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O MOMENTO!...O MOMENTO!...
Na época que atravessamos, em que a liberdade Na época que atravessamos, em que a liberdade 

religiosa se propaga cada vez mais, o que na verdade religiosa se propaga cada vez mais, o que na verdade 
é de realçar, há coisas que, olhando para trás, hoje já é de realçar, há coisas que, olhando para trás, hoje já 
se tornariam obsoletas se voltassem a acontecer.se tornariam obsoletas se voltassem a acontecer.

Referimo-nos, concretamente, às casas mortuá-Referimo-nos, concretamente, às casas mortuá-
rias que há anos começaram a ser instaladas em fre-rias que há anos começaram a ser instaladas em fre-
guesias do concelho de Vila Nova de Cerveira, algu-guesias do concelho de Vila Nova de Cerveira, algu-
mas até com a denominação de capelas mortuárias.mas até com a denominação de capelas mortuárias.

Com essa designação tornavam-se limitadas só Com essa designação tornavam-se limitadas só 
para católicos, fi cando de fora quem estivesse ligado para católicos, fi cando de fora quem estivesse ligado 
ou professado outras religiões.ou professado outras religiões.

Até que se começou a verifi car que, no nosso Até que se começou a verifi car que, no nosso 
concelho, fruto da referida liberdade religiosa, em novos imóveis que foram instalados, a deno-concelho, fruto da referida liberdade religiosa, em novos imóveis que foram instalados, a deno-
minação passou a ser de casas mortuárias.minação passou a ser de casas mortuárias.

Realmente assim tudo se torna muito mais igualitário, fi cando a orientação a cargo das au-Realmente assim tudo se torna muito mais igualitário, fi cando a orientação a cargo das au-
tarquias locais, pelo que ninguém que resida nas localidades possa ser descriminado.tarquias locais, pelo que ninguém que resida nas localidades possa ser descriminado.

E, por vezes, com outra designação já todos sabemos o que acontecia...E, por vezes, com outra designação já todos sabemos o que acontecia...

J.L.G.J.L.G.

Bienal Internacional de Arte de 2015 Bienal Internacional de Arte de 2015 
é de 18 de julho a 19 de setembroé de 18 de julho a 19 de setembro

Sinalização pelo Aquamuseu Sinalização pelo Aquamuseu 
do Rio Minho de três centenas do Rio Minho de três centenas 
de pequenas lampreias para de pequenas lampreias para 
integração num projeto europeuintegração num projeto europeu

Pingo Doce de Gondarém Pingo Doce de Gondarém 
nas mãos de um grupo nas mãos de um grupo 
francês                        francês                        (Na página 6)(Na página 6)

Na página 11Na página 11

Clube Desportivo Clube Desportivo 
de Cerveira de Cerveira 
noutro estilo de noutro estilo de 
campeonatocampeonato

Na página 7Na página 7

Novas condições Novas condições 
de cobrança de cobrança 
pelo município pelo município 
cerveirense de cerveirense de 
faturas de águafaturas de água

Na página 5Na página 5

Zona ribeirinha Zona ribeirinha 
de Cerveira mais de Cerveira mais 
atrativa com ação atrativa com ação 
de limpezade limpeza
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CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

VINILCERVINILCER
GRÁFICA | PUBLICIDADEGRÁFICA | PUBLICIDADE

Faturas | Guias Transporte | Envelopes | CartõesFaturas | Guias Transporte | Envelopes | Cartões
Carimbos | Calendários | Flyers | ReclamosCarimbos | Calendários | Flyers | Reclamos
Decoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | ConvitesDecoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | Convites
Brindes | Vinil | Impre. Têxteis e sacos plásticosBrindes | Vinil | Impre. Têxteis e sacos plásticos

www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811
Lamelas - Loivo | 4920-071 V.N. CerveiraLamelas - Loivo | 4920-071 V.N. Cerveira

11 ANOS11 ANOS
2002-20132002-2013

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, 

Veado, Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruVeado, Avestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Trabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e CachenaTrabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e Cachena

Chamosinhos, 511  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 511  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

AR CONDICIONADOAR CONDICIONADO
AQUECIMENTO CENTRALAQUECIMENTO CENTRAL

ESMERADO SERVIÇOESMERADO SERVIÇO
BOM AMBIENTEBOM AMBIENTE

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

AS RECEITAS DE COZINHA DO SÉCULO XIXAS RECEITAS DE COZINHA DO SÉCULO XIX
Por Guilherme BarbosaPor Guilherme Barbosa

SOPA Á FRANCESASOPA Á FRANCESA

Para fazer esta sopa poe-se em uma caçarola a derreter ao fogo, dois pom-Para fazer esta sopa poe-se em uma caçarola a derreter ao fogo, dois pom-
bos, duas perdizes, um pato (tudo inteiro) em coelho em metades, uma galinha bos, duas perdizes, um pato (tudo inteiro) em coelho em metades, uma galinha 
em quartos, um chouriço, uma posta de presunto, um arrátel de toucinho picado, em quartos, um chouriço, uma posta de presunto, um arrátel de toucinho picado, 
cheiros, meia dúzia de olhos de alface, ou de chicória, ou de couve murciana, cheiros, meia dúzia de olhos de alface, ou de chicória, ou de couve murciana, 
todas as espécies inteiras, só a pimenta pizada, e uma capella grande de cheiros; todas as espécies inteiras, só a pimenta pizada, e uma capella grande de cheiros; 
quando tudo estiver cozido e temperado de sal e dos mais adubos pretos (cravo, quando tudo estiver cozido e temperado de sal e dos mais adubos pretos (cravo, 
pimenta, etc.) que lhe faltarem, poe-se dois pães em um prato, feitos em sopas, pimenta, etc.) que lhe faltarem, poe-se dois pães em um prato, feitos em sopas, 
molhados com o caldo, e deixam-se aboborar; quando se quizer mandar á meza, molhados com o caldo, e deixam-se aboborar; quando se quizer mandar á meza, 
vai-se pondo por cima das sopas toda a carne peça por peça, e guarnecem-se vai-se pondo por cima das sopas toda a carne peça por peça, e guarnecem-se 
com olhos de alface ou de chicória, (tudo muito bem cortado) com sumo de limão com olhos de alface ou de chicória, (tudo muito bem cortado) com sumo de limão 
por cima, assim vai á meza.por cima, assim vai á meza.

Receita extraída do livro “O COZINHEIRO COMPLETO”, Receita extraída do livro “O COZINHEIRO COMPLETO”, 
sem autor, editado em 1861sem autor, editado em 1861
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MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA
CÂMARA MUNICIPAL

DAG/AU

EDITALEDITAL
JOÃO FERNANDO BRITO NOGUEIRA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE JOÃO FERNANDO BRITO NOGUEIRA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE 

VILA NOVA DE CERVEIRA; VILA NOVA DE CERVEIRA; 
FAZ PÚBLICO QUEFAZ PÚBLICO QUE, a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira vai proceder, à ven-, a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira vai proceder, à ven-

da, por arrematação em hasta pública no dia 23 de fevereiro de 2015, do seguinte material, da, por arrematação em hasta pública no dia 23 de fevereiro de 2015, do seguinte material, 
com a base de licitação que lhe vai indicada:com a base de licitação que lhe vai indicada:

a) - Lote de Sucataa) - Lote de Sucata
- Venda a quilo ---------------------------- € 0,10/quilo- Venda a quilo ---------------------------- € 0,10/quilo

b) - Árvores (90 árvores)b) - Árvores (90 árvores)
- Base --------------------------------------- € 2.000,00- Base --------------------------------------- € 2.000,00

c) - Quadro escolarc) - Quadro escolar
- Base---------------------------------------- € 100,00- Base---------------------------------------- € 100,00

d) - Viaturasd) - Viaturas
1 - Citroen Berlingo, 04-HD-87 ------- € 1.800,001 - Citroen Berlingo, 04-HD-87 ------- € 1.800,00
2 - Renault JD-master, 49-01-SP ---- € 200,002 - Renault JD-master, 49-01-SP ---- € 200,00

A arrematação do lote da sucata, quadros escolares e viaturas realizar-se-á nas insta-A arrematação do lote da sucata, quadros escolares e viaturas realizar-se-á nas insta-
lações do armazém municipal situadas no lugar de Gamil, freguesia de Reboreda, pelas lações do armazém municipal situadas no lugar de Gamil, freguesia de Reboreda, pelas 
10H30 e a arrematação das árvores no Forte de Lovelhe pelas 11H30.10H30 e a arrematação das árvores no Forte de Lovelhe pelas 11H30.

Só serão permitidos lanços mínimos de:Só serão permitidos lanços mínimos de:
a) € 0,01 para cada quilo do lote de sucata;a) € 0,01 para cada quilo do lote de sucata;
b) € 25,00;b) € 25,00;
c) € 5,00;c) € 5,00;
d) 1 - Citroen Berlingo: € 100,00;d) 1 - Citroen Berlingo: € 100,00;
    2 - Renault JD-master: € 50,00.    2 - Renault JD-master: € 50,00.

Os arrematantes, independentemente da qualidade em que agirem, devem identifi car-se Os arrematantes, independentemente da qualidade em que agirem, devem identifi car-se 
pelo bilhete de identidade ou documento equivalente.pelo bilhete de identidade ou documento equivalente.

São da conta dos arrematantes todas as despesas de imposto de selo e IVA.São da conta dos arrematantes todas as despesas de imposto de selo e IVA.
O pagamento dos bens arrematados deve ser efetuado na Tesouraria Municipal no dia O pagamento dos bens arrematados deve ser efetuado na Tesouraria Municipal no dia 

imediato ao da arrematação, sob pena de serem entregues, nas mesmas condições, ao imediato ao da arrematação, sob pena de serem entregues, nas mesmas condições, ao 
licitante classifi cado em segundo lugar, mediante notifi cação prévia da Câmara Municipal.licitante classifi cado em segundo lugar, mediante notifi cação prévia da Câmara Municipal.

O prazo para levantamento dos bens arrematados é de dez dias (seguidos) contados da O prazo para levantamento dos bens arrematados é de dez dias (seguidos) contados da 
data de arrematação.data de arrematação.

Para constar se lavrou o presente edital e outros de igual teor, que vão ser afi xados nos Para constar se lavrou o presente edital e outros de igual teor, que vão ser afi xados nos 
lugares públicos do estilo.lugares públicos do estilo.

E eu, Vítor Manuel Passos Pereira, Chefe da Divisão de Administração GeraI da Câmara E eu, Vítor Manuel Passos Pereira, Chefe da Divisão de Administração GeraI da Câmara 
MunicipaI, o subscrevi.MunicipaI, o subscrevi.

Vila Nova de Cerveira, aos vinte e oito dias do mês de janeiro do ano dois mil e quinze.Vila Nova de Cerveira, aos vinte e oito dias do mês de janeiro do ano dois mil e quinze.

O Presidente da Câmara,O Presidente da Câmara,
João Fernando Brito NogueiraJoão Fernando Brito Nogueira

RECEBEMOSRECEBEMOS
Entre os dias 2 e 26 de janeiro de 2015, tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas Entre os dias 2 e 26 de janeiro de 2015, tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas 

anuidades os seguintes assinantes:anuidades os seguintes assinantes:
Gaspar Lopes Viana, de VNCerveira; Manuel Luís Gonçalves Azevedo, de Gondarém; Gaspar Lopes Viana, de VNCerveira; Manuel Luís Gonçalves Azevedo, de Gondarém; 

João Pedro Ruivo Soares Batista, de Gondarém; Sérgio Maria Rebelo, de Espinho; João Al-João Pedro Ruivo Soares Batista, de Gondarém; Sérgio Maria Rebelo, de Espinho; João Al-
bino Ferreira Gonçalves, do Luxemburgo; Pst. Manuel Venade Martins, dos EE.UU.; Manuel bino Ferreira Gonçalves, do Luxemburgo; Pst. Manuel Venade Martins, dos EE.UU.; Manuel 
Cândido Ribeiro, de VNCerveira; J. Lara, Filho & C.ª, Lda., de Campos; José Luís Espinhei-Cândido Ribeiro, de VNCerveira; J. Lara, Filho & C.ª, Lda., de Campos; José Luís Espinhei-
ra da Silva, de Sapardos; Dr. António Mota Salgado, de Lovelhe; Jorge José Faria Malheiro, ra da Silva, de Sapardos; Dr. António Mota Salgado, de Lovelhe; Jorge José Faria Malheiro, 
de Reboreda; José Joaquim Alves Ferreira, de Reboreda; Bernardino Alves Ferreira, de de Reboreda; José Joaquim Alves Ferreira, de Reboreda; Bernardino Alves Ferreira, de 
Gondarém; Dr. Secundino Cantinho, da Meadela; Homero Gomes - Unipessoal Lda., de Loi-Gondarém; Dr. Secundino Cantinho, da Meadela; Homero Gomes - Unipessoal Lda., de Loi-
vo; Armando António Bouça, de Loivo; Vidal Martins Fernandes, de Campos; João Manuel vo; Armando António Bouça, de Loivo; Vidal Martins Fernandes, de Campos; João Manuel 
Gonçalves Bouça, de Loivo; Manuel Lebrão Martins, de Sopo; D. Maria Casimira Venade Gonçalves Bouça, de Loivo; Manuel Lebrão Martins, de Sopo; D. Maria Casimira Venade 
A. Pereira, de Lovelhe; Leonel Carvalho, dos EE.UU.; José Cunha Teixeira, de Gondarém; A. Pereira, de Lovelhe; Leonel Carvalho, dos EE.UU.; José Cunha Teixeira, de Gondarém; 
Vítor Miguel Dantas Esteves Santos, de Vila Nova de Famalicão; D. Alda da Conceição Car-Vítor Miguel Dantas Esteves Santos, de Vila Nova de Famalicão; D. Alda da Conceição Car-
valho Barros, da França; José Isidoro Carpinteira, de Loivo; Dr. Carlos Alvarez Fernandes, valho Barros, da França; José Isidoro Carpinteira, de Loivo; Dr. Carlos Alvarez Fernandes, 
de Espanha; Diamantino do Nascimento Gonçalves, de Campos; União de Freguesias de de Espanha; Diamantino do Nascimento Gonçalves, de Campos; União de Freguesias de 
Reboreda e Nogueira, José Francisco Rodrigues, de Nogueira; Constantino José Loureiro, Reboreda e Nogueira, José Francisco Rodrigues, de Nogueira; Constantino José Loureiro, 
de Candemil; Manuel da Silva Araújo, de Loivo; D. Olívia da Conceição Rodrigues Ramos, de Candemil; Manuel da Silva Araújo, de Loivo; D. Olívia da Conceição Rodrigues Ramos, 
de Lagos; Eduardo Joaquim Pires Ranhado, de Lisboa; Daniel Afonso Branco Jaco, de de Lagos; Eduardo Joaquim Pires Ranhado, de Lisboa; Daniel Afonso Branco Jaco, de 
Sopo; Américo Pereira Araújo, de Lovelhe; Arqt.º João Artur Lemos Sousa Martins Cardoso, Sopo; Américo Pereira Araújo, de Lovelhe; Arqt.º João Artur Lemos Sousa Martins Cardoso, 
do Porto; Manuel Joaquim Faria Barbosa, do Porto; D. Benvinda Rocha Oliveira, de Gon-do Porto; Manuel Joaquim Faria Barbosa, do Porto; D. Benvinda Rocha Oliveira, de Gon-
darém; D. Maria Isabel Boulanger, da França; Viriato Costa Gomes, de Odivelas; Amadeu darém; D. Maria Isabel Boulanger, da França; Viriato Costa Gomes, de Odivelas; Amadeu 
Jesus Alves, da Amadora; João Cantinho Lopes Araújo, de Lovelhe; Paulino Maria Araújo Jesus Alves, da Amadora; João Cantinho Lopes Araújo, de Lovelhe; Paulino Maria Araújo 
Ferreira, de Gondarém; Joaquim Américo Gameiro, de Covas; Joaquim José Inácio Silva, Ferreira, de Gondarém; Joaquim Américo Gameiro, de Covas; Joaquim José Inácio Silva, 
de Loivo; Agostinho Gonçalves Costa, de VNCerveira; Alberto Nunes Oliveira, de Campos; de Loivo; Agostinho Gonçalves Costa, de VNCerveira; Alberto Nunes Oliveira, de Campos; 
Armindo Rosa Mota Gomes, de Candemil; Manuel Abílio Fernandes, da Amadora; D. Maria Armindo Rosa Mota Gomes, de Candemil; Manuel Abílio Fernandes, da Amadora; D. Maria 
Isabel Correia Sousa, de Campos; Bruno Miguel Simões Gonçalves, de Gondarém; António Isabel Correia Sousa, de Campos; Bruno Miguel Simões Gonçalves, de Gondarém; António 
Silveira Barros Pereira, de Candemil; Dr. Carlos Alberto Limeres Bouça, de VNCerveira; Silveira Barros Pereira, de Candemil; Dr. Carlos Alberto Limeres Bouça, de VNCerveira; 
Júlio José Gomes Rodrigues, de VNCerveira; Mário Alves Barros, da França; Associação Júlio José Gomes Rodrigues, de VNCerveira; Mário Alves Barros, da França; Associação 
Desportiva de Lovelhe; D. Maria Amélia Martins Pacheco, de Lisboa; D. Ilda Júlia Martins Desportiva de Lovelhe; D. Maria Amélia Martins Pacheco, de Lisboa; D. Ilda Júlia Martins 
Conde Granja, de Lovelhe; e Henrique da Purifi cação Rodrigues, da França.     Conde Granja, de Lovelhe; e Henrique da Purifi cação Rodrigues, da França.     

A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes agradecemos o seu continuado apoio A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes agradecemos o seu continuado apoio 
ao nosso esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem da ao nosso esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem da 
data de vencimento aposta na etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cumprimen-data de vencimento aposta na etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cumprimen-
tá-los com toda a cordialidade.tá-los com toda a cordialidade.
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CERVEIRA NOVA
PREÇO DE ASSINATURA 

EM 2015
Nacional: € 20,00

Internacional (Normal): € 30,00
Digital: € 12,50

VISITE-NOS NA INTERNET 
ESTAMOS EM: 

http://www.cerveiranova.pt

Comércio e indústria ao longo dos Comércio e indústria ao longo dos 
tempos na freguesia de Lovelhetempos na freguesia de Lovelhe

Parte VIIIParte VIII

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

Fax: - 251 709 902  |  E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Sugestões e outros registos Sugestões e outros registos 
NEM TUDO LEMBRANEM TUDO LEMBRA

As escadas que dão aces-As escadas que dão aces-
so ao Centro Médico, casas so ao Centro Médico, casas 
de habitação, escritórios e es-de habitação, escritórios e es-
tabelecimentos comerciais na tabelecimentos comerciais na 
rua de Santo António estão a rua de Santo António estão a 
preocupar as pessoas, princi-preocupar as pessoas, princi-
palmente as mais idosas por palmente as mais idosas por 
não terem os indispensáveis não terem os indispensáveis 
corrimões.corrimões.

Como essas escadas fi cam Como essas escadas fi cam 
sempre escorregadias em dias sempre escorregadias em dias 
de chuva, muitas pessoas com de chuva, muitas pessoas com 
receio de tropeçar ou até es-receio de tropeçar ou até es-
corregar, evitam utilizá-las.corregar, evitam utilizá-las.

Para tranquilidade de to-Para tranquilidade de to-
dos, seria de enaltecer a regu-dos, seria de enaltecer a regu-
larização desta anomalia para segurança e o bem-estar de larização desta anomalia para segurança e o bem-estar de 
todos.todos.

AS PRIMEIRAS LAMPREIASAS PRIMEIRAS LAMPREIAS
Já apareceram as primeiras desta temporada. As poucas Já apareceram as primeiras desta temporada. As poucas 

que vão sendo pescadas no nosso rio Minho estão a ser ven-que vão sendo pescadas no nosso rio Minho estão a ser ven-
didas a 30 e 35 Euros cada exemplar, aproximadamente.didas a 30 e 35 Euros cada exemplar, aproximadamente.

Que sejam bem-vindas!Que sejam bem-vindas!
Com a foto de uma panorâmica do casaria que envolve Com a foto de uma panorâmica do casaria que envolve 

o lugar da Breia, é dado por fi ndo, o conjunto de oito par-o lugar da Breia, é dado por fi ndo, o conjunto de oito par-
tes publicadas ao longo de alguns meses neste jornal, que tes publicadas ao longo de alguns meses neste jornal, que 
agradeço ao seu diretor, nas quais são narradas pequenos agradeço ao seu diretor, nas quais são narradas pequenos 
registos relacionados com o comércio e indústria, que a longo registos relacionados com o comércio e indústria, que a longo 
dos tempos fi zeram parte da história da freguesia de Lovelhe dos tempos fi zeram parte da história da freguesia de Lovelhe 
e que assim poderão ser recordadas para sempre!e que assim poderão ser recordadas para sempre!

#####oooOooo#########oooOooo####

Rafael Augusto César PedreiraRafael Augusto César Pedreira - (N. 17.07.1894 e F.  - (N. 17.07.1894 e F. 
20.09.1959) – Moagem, laborou de 1948 a 1957, na Quinta 20.09.1959) – Moagem, laborou de 1948 a 1957, na Quinta 
do Forte.do Forte.

Rafael José Morgado “Lorinho” Rafael José Morgado “Lorinho” - (N. 09.05.1919 e F. - (N. 09.05.1919 e F. 
05.09.1997) – Funerária, funcionou de 1944 a 1995, no lugar 05.09.1997) – Funerária, funcionou de 1944 a 1995, no lugar 
do Picouto, à face da antiga E. N. nº 13, atual Av. da Liber-do Picouto, à face da antiga E. N. nº 13, atual Av. da Liber-
dade.dade.

- Do livro “Contributos para a História de Vila Nova de - Do livro “Contributos para a História de Vila Nova de 
Cerveira”, da autoria de Diamantino Vale Costa, a pag. 184:Cerveira”, da autoria de Diamantino Vale Costa, a pag. 184:

“12.11.1952 – Requerimento entregue na Câmara por “12.11.1952 – Requerimento entregue na Câmara por 
Rafael José Morgado “Lorinho”, de Lovelhe, solicitando licen-Rafael José Morgado “Lorinho”, de Lovelhe, solicitando licen-
ça para construir uma casa destinada à indústria funerária ça para construir uma casa destinada à indústria funerária 
no sítio do “Bolsinho”, no lugar do Picouto, necessitando de no sítio do “Bolsinho”, no lugar do Picouto, necessitando de 
30 dias de prazo, e de conformidade com a planta que junta. 30 dias de prazo, e de conformidade com a planta que junta. 
Deferido”.Deferido”.

Rafael José Morgado “Lorinho” Rafael José Morgado “Lorinho” – Marcenaria, funcio-– Marcenaria, funcio-
nou de 1950 a 1952, no lugar de Picouto, faceando a atual nou de 1950 a 1952, no lugar de Picouto, faceando a atual 
Av. da Liberdade.Av. da Liberdade.

Rosa Encarnação Cunha “Rosa das Sêmeas” Rosa Encarnação Cunha “Rosa das Sêmeas” – (N. – (N. 
22.05.1905 e F. 10.04.2003) – Vendedora ambulante de pão 22.05.1905 e F. 10.04.2003) – Vendedora ambulante de pão 
– laborou de 1947 a 1965.– laborou de 1947 a 1965.

Secundino Amorim CantinhoSecundino Amorim Cantinho - (N. 02.11.1912 e F.  - (N. 02.11.1912 e F. 
27.06.1974) - Alfaiataria Rocha – Começou com a sua al-27.06.1974) - Alfaiataria Rocha – Começou com a sua al-
faiataria em 1936 na Rua Queiroz Ribeiro, na vila de Cer-faiataria em 1936 na Rua Queiroz Ribeiro, na vila de Cer-
veira, depois e a partir de 1938 no lugar de Eidos, na casa veira, depois e a partir de 1938 no lugar de Eidos, na casa 
que hoje pertence a Martiniano Alves “Tiano”; seguidamente que hoje pertence a Martiniano Alves “Tiano”; seguidamente 
numa casa, que então existiu na zona do cruzamento e ro-numa casa, que então existiu na zona do cruzamento e ro-
tunda da estrada que dá acesso para Candemil, Reboreda e tunda da estrada que dá acesso para Candemil, Reboreda e 
Lovelhe e demolida, aquando do alargamento da via, no lugar Lovelhe e demolida, aquando do alargamento da via, no lugar 
do Picouto e, mais tarde, no lugar da Breia, na casa que hoje do Picouto e, mais tarde, no lugar da Breia, na casa que hoje 
pertence a Hilário Rodrigues, sendo que, todos os prédios se pertence a Hilário Rodrigues, sendo que, todos os prédios se 
situavam à face da antiga E. N. nº 13, atual Av. da Liberdade. situavam à face da antiga E. N. nº 13, atual Av. da Liberdade. 
Depois de todas estas mudanças voltou, novamente, para a Depois de todas estas mudanças voltou, novamente, para a 
vila, onde foi um grande industrial de alfaiataria e confecção, vila, onde foi um grande industrial de alfaiataria e confecção, 
na companhia de seus fi lhos Germano e José.na companhia de seus fi lhos Germano e José.

Sidónio Bento MagalhãesSidónio Bento Magalhães - (N. 11.01.1919 e F.  - (N. 11.01.1919 e F. 
__.__.19__) – Alfaiataria, laborou de 1939 a 1940, no lugar __.__.19__) – Alfaiataria, laborou de 1939 a 1940, no lugar 
da Breia, entre a antiga E. N. nº 13, atual Av. da Liberdade, da Breia, entre a antiga E. N. nº 13, atual Av. da Liberdade, 
e a Rua Nova, na casa que hoje pertence a Manuel Oliveira.e a Rua Nova, na casa que hoje pertence a Manuel Oliveira.

??????????????????
…e tudo o vento levou. Uma estalagem prevista ser cons-…e tudo o vento levou. Uma estalagem prevista ser cons-

truída no monte da Encarnação. Não passou de mais um, truída no monte da Encarnação. Não passou de mais um, 

como muitos outros, sonhos políticos. A ideia era magnífi ca, como muitos outros, sonhos políticos. A ideia era magnífi ca, 
para não dizer excecional mas fi cou, na ideia, para que os para não dizer excecional mas fi cou, na ideia, para que os 
vindouros…possam vir a dar a merecida continuidade.vindouros…possam vir a dar a merecida continuidade.

J. “Atalaia”, nº 6, de 01.09.1979:J. “Atalaia”, nº 6, de 01.09.1979: “Brevemente se iniciarão  “Brevemente se iniciarão 
as obras de uma estalagem no alto da Senhora da Encarna-as obras de uma estalagem no alto da Senhora da Encarna-
ção”.ção”.

Jornal “Cerveira Nova”, nº 246, de 05.09.1981: Jornal “Cerveira Nova”, nº 246, de 05.09.1981: “Cervei-“Cervei-
ra preserva o passado mas aposta no futuro... – garante o ra preserva o passado mas aposta no futuro... – garante o 
presidente da Câmara em exercício. Vila Nova de Cerveira, presidente da Câmara em exercício. Vila Nova de Cerveira, 
fundada por D. Dinis, que lhe deu foral em 1321, e ali man-fundada por D. Dinis, que lhe deu foral em 1321, e ali man-
dou construir o castelo que ainda se ergue na zona central dou construir o castelo que ainda se ergue na zona central 
da vila, é uma terra em que se sente o passado e se vive da vila, é uma terra em que se sente o passado e se vive 
um presente perspectivado no futuro... Foi esta a impressão um presente perspectivado no futuro... Foi esta a impressão 
que nos deixou uma visita a esta terra, tão rica de costumes, que nos deixou uma visita a esta terra, tão rica de costumes, 
beleza e paisagem e o contacto que mantivemos com o pre-beleza e paisagem e o contacto que mantivemos com o pre-
sidente em exercício do Município local, Germano Cantinho, sidente em exercício do Município local, Germano Cantinho, 
poucos dias antes da chegada a esta vila do Alto Minho da poucos dias antes da chegada a esta vila do Alto Minho da 
comitiva ciclista do «Prémio Especial JN». S.ª da Encarnação comitiva ciclista do «Prémio Especial JN». S.ª da Encarnação 
terá uma estalagem. Efectivamente, amanhã, os ciclistas se-terá uma estalagem. Efectivamente, amanhã, os ciclistas se-
niores A e B subirão o íngreme monte sobranceiro à vila, não niores A e B subirão o íngreme monte sobranceiro à vila, não 
podendo, concerteza, desfrutar as belezas do vale do Minho. podendo, concerteza, desfrutar as belezas do vale do Minho. 
Chegados, no entanto, ao monte da Encarnação, fi m da tira-Chegados, no entanto, ao monte da Encarnação, fi m da tira-
da, todos os elementos da caravana não resistirão, apesar da, todos os elementos da caravana não resistirão, apesar 
de cansados, a olhar, respirar e prometer voltar… talvez num de cansados, a olhar, respirar e prometer voltar… talvez num 
dos passeios turísticos de montanha que a Câmara está a dos passeios turísticos de montanha que a Câmara está a 
preparar, e nas quais irá utilizar um velho carro descapotável preparar, e nas quais irá utilizar um velho carro descapotável 
dos bombeiros...\ – A Senhora da Encarnação, local de che-dos bombeiros...\ – A Senhora da Encarnação, local de che-
gada da 3ª etapa, onde apenas os santos da capela do mes-gada da 3ª etapa, onde apenas os santos da capela do mes-
mo nome, «espreitarão» o esforço dos corredores, com uma mo nome, «espreitarão» o esforço dos corredores, com uma 
lagoa artifi cial já construída, uma panorâmica de sonho e um lagoa artifi cial já construída, uma panorâmica de sonho e um 
ar que apetece respirar, o que será dentro de algum tempo? ar que apetece respirar, o que será dentro de algum tempo? 
– A Câmara não podia, num plano global de aproveitamento – A Câmara não podia, num plano global de aproveitamento 
turístico do concelho, deixar de aproveitar tantas condições turístico do concelho, deixar de aproveitar tantas condições 
para um turismo de montanha. Assim decidimos construir no para um turismo de montanha. Assim decidimos construir no 
locam uma estalagem com a capacidade de 40 quartos. O locam uma estalagem com a capacidade de 40 quartos. O 
projecto já está iniciado e após a sua execução pela Câmara projecto já está iniciado e após a sua execução pela Câmara 
será entregue à exploração particular. Aliás, segundo apura-será entregue à exploração particular. Aliás, segundo apura-
mos, o plano turístico do concelho é ambicioso: inauguração mos, o plano turístico do concelho é ambicioso: inauguração 
antes do fi m do ano de parte da pousada, com capacidade antes do fi m do ano de parte da pousada, com capacidade 
para 44 camas, na cidadela, onde foram aproveitados os an-para 44 camas, na cidadela, onde foram aproveitados os an-
tigos quartéis; construção de um hotel (projecto já em curso), tigos quartéis; construção de um hotel (projecto já em curso), 
motel, piscina e campo de ténis em Campos, «courts de té-motel, piscina e campo de ténis em Campos, «courts de té-
nis, campo de golf, pistas para cavalos, bungalows» na ilha nis, campo de golf, pistas para cavalos, bungalows» na ilha 
da Boega, parque de campismo para 750 pessoas, próximo da Boega, parque de campismo para 750 pessoas, próximo 
do forte de Lovelhe, e uma residência na vila. Dois milhões de do forte de Lovelhe, e uma residência na vila. Dois milhões de 
contos de investimentos turísticos a juntar a outros milhares contos de investimentos turísticos a juntar a outros milhares 
que anualmente serão empregues noutras actividades que que anualmente serão empregues noutras actividades que 
vão projectando Cerveira, como as Bienais de Arte e agora vão projectando Cerveira, como as Bienais de Arte e agora 
as iniciadas Bienais de Artesanato. (. . .)”.as iniciadas Bienais de Artesanato. (. . .)”.

Magalhães Costa - 2014Magalhães Costa - 2014
(Cerveira)(Cerveira)

Nacos do Alto MinhoNacos do Alto Minho

Não poderá esquecerNão poderá esquecer
Já se passou há bastante tempo!... Porém ainda não se Já se passou há bastante tempo!... Porém ainda não se 

apagou completamente da memo ria de alguns cerveirenses apagou completamente da memo ria de alguns cerveirenses 
a história desse moço de 17 anos, que, um dia, sonhou seguir a história desse moço de 17 anos, que, um dia, sonhou seguir 
as pegadas de muitos - emigrar para França.as pegadas de muitos - emigrar para França.

Não conseguiu concretizar os seus intentos, nem nunca Não conseguiu concretizar os seus intentos, nem nunca 
conseguiria, porque o plano que urdiu e chegou a pôr mes-conseguiria, porque o plano que urdiu e chegou a pôr mes-
mo em execução era deveras infantil, próprio de uma alma mo em execução era deveras infantil, próprio de uma alma 
sonhadora, infl uenciada talvez pela leitura de histórias aos sonhadora, infl uenciada talvez pela leitura de histórias aos 
quadradinhos.quadradinhos.

Foi detido pelas autoridades quando pretendia atravessar Foi detido pelas autoridades quando pretendia atravessar 
o Rio Minho, em pleno dia, num barco de pesca, que havia o Rio Minho, em pleno dia, num barco de pesca, que havia 
retirado dos “postes”. Depois foi encarcerado na cadeia do retirado dos “postes”. Depois foi encarcerado na cadeia do 
Julgado Municipal de Vila Nova de Cerveira (hoje já não há Julgado Municipal de Vila Nova de Cerveira (hoje já não há 
cadeia em Cerveira e o Julgado passou a Comarca) onde cadeia em Cerveira e o Julgado passou a Comarca) onde 
teve de esperar algum tempo a aguardar julgamento.teve de esperar algum tempo a aguardar julgamento.

Como o jovem não possuía nenhum dinheiro e apenas Como o jovem não possuía nenhum dinheiro e apenas 
tinha de seu a humilde roupa que vestia, logo que isso se tinha de seu a humilde roupa que vestia, logo que isso se 
constou, imediatamente se desenrolaram atos de verdadeira constou, imediatamente se desenrolaram atos de verdadeira 
bondade, vindos especialmente da juventude local.bondade, vindos especialmente da juventude local.

Começa a ter visitas constantes que lhe vão oferecendo Começa a ter visitas constantes que lhe vão oferecendo 
não só alimentação como ainda quantias em dinheiro, con-não só alimentação como ainda quantias em dinheiro, con-
seguindo em pouco tempo amealhar um pequeno pecúlio. E seguindo em pouco tempo amealhar um pequeno pecúlio. E 
Sai da prisão. Arranjam-lhe uni modesto emprego que aceita Sai da prisão. Arranjam-lhe uni modesto emprego que aceita 
satisfeito, O ordenado é pequeno mas sufi ciente para a sua satisfeito, O ordenado é pequeno mas sufi ciente para a sua 
alimentação e algo mais.alimentação e algo mais.

Mas as suas ideias seriam outras, seriam talvez as ideias Mas as suas ideias seriam outras, seriam talvez as ideias 
de um aventureiro que sofreu um acidente de percurso, no de um aventureiro que sofreu um acidente de percurso, no 
qual ganhou experiência para novas e mais seguras ousa-qual ganhou experiência para novas e mais seguras ousa-
dias.dias.

Poucos dias se aguenta no emprego que lhe foi arranja-Poucos dias se aguenta no emprego que lhe foi arranja-
do, desaparecendo para nunca mais ser visto.do, desaparecendo para nunca mais ser visto.

Por mais voltas que der na vida e por muitos anos que Por mais voltas que der na vida e por muitos anos que 
viva, jamais poderá olvidar as gentes duma pequena vila raia-viva, jamais poderá olvidar as gentes duma pequena vila raia-
na, que um dia o confortaram e lhe deram dos mais belos na, que um dia o confortaram e lhe deram dos mais belos 
«NACOS» que a solidariedade humana pode gerar«NACOS» que a solidariedade humana pode gerar

J.L.G.J.L.G.



A trágica epopeia do dinheiroA trágica epopeia do dinheiro
          Uma notícia de on-          Uma notícia de on-

tem deixou-me fortemente tris-tem deixou-me fortemente tris-
te, tendo-a mesmo discutido, te, tendo-a mesmo discutido, 
tal como o respetivo conteúdo, tal como o respetivo conteúdo, 
com o meu netinho ainda pe-com o meu netinho ainda pe-
quenote. Refi ro-me à morte do quenote. Refi ro-me à morte do 
segundo fi lho de Bernard Mado-segundo fi lho de Bernard Mado-
ff, atingido por uma recidiva de ff, atingido por uma recidiva de 
um linfoma de que parecia ter um linfoma de que parecia ter 
saído vencedor há onze anos. saído vencedor há onze anos. 
Terá mesmo dito, algum tempo Terá mesmo dito, algum tempo 
antes da morte, que o regresso antes da morte, que o regresso 
da sua doença fatal terá sido da sua doença fatal terá sido 
determinado pelo que se pas-determinado pelo que se pas-
sou ao redor do histórico, mas sou ao redor do histórico, mas 
corrente, caso Madoff.corrente, caso Madoff.

Para lá da condenação do próprio Bernard Madoff, e do Para lá da condenação do próprio Bernard Madoff, e do 
que se terá passado ao nível do casal – desconheço a situa-que se terá passado ao nível do casal – desconheço a situa-
ção concreta –, havia já tido lugar o suicídio de um dos dois ção concreta –, havia já tido lugar o suicídio de um dos dois 
fi lhos de Bernard. Desta vez, como agora se soube, foi a mor-fi lhos de Bernard. Desta vez, como agora se soube, foi a mor-
te do seu segundo fi lho, por via do regresso de um linfoma te do seu segundo fi lho, por via do regresso de um linfoma 
de que se supunha defi nitivamente afastado, e que a vítima de que se supunha defi nitivamente afastado, e que a vítima 
atribuiu à pressão que sofreu por via de quanto teve lugar. É atribuiu à pressão que sofreu por via de quanto teve lugar. É 
muitíssimo provável que tivesse razão. Não chegou a viver muitíssimo provável que tivesse razão. Não chegou a viver 
meio século.meio século.

Abordei este caso com o meu netinho, tendo-lhe refe-Abordei este caso com o meu netinho, tendo-lhe refe-
rido as reiteradas palavras do Papa Francisco ao redor da rido as reiteradas palavras do Papa Francisco ao redor da 
miragem do dinheiro. Salientei-lhe, até com casos de con-miragem do dinheiro. Salientei-lhe, até com casos de con-
cidadãos nossos, o facto de ser o dinheiro um fator sempre cidadãos nossos, o facto de ser o dinheiro um fator sempre 
negativo, porque comporta a possibilidade de se tornar aos negativo, porque comporta a possibilidade de se tornar aos 
olhos das pessoas como o bem supremo que está presente olhos das pessoas como o bem supremo que está presente 
na vida.na vida.

Claro está que o meu pequenote logo salientou que sem Claro está que o meu pequenote logo salientou que sem 
dinheiro não se consegue nada, mas a isso contrapus que dinheiro não se consegue nada, mas a isso contrapus que 
o dinheiro só resolve os problemas que possam ser resolú-o dinheiro só resolve os problemas que possam ser resolú-
veis. Simplesmente, o problema era outro: o mais importante veis. Simplesmente, o problema era outro: o mais importante 
são os valores que conferem dignidade à vida. Quem não são os valores que conferem dignidade à vida. Quem não 
tiver dinheiro, talvez o possa vir a conseguir, mesmo que com tiver dinheiro, talvez o possa vir a conseguir, mesmo que com 
grande sacrifício. Mas quem o tiver, poderá vir a perceber grande sacrifício. Mas quem o tiver, poderá vir a perceber 
que, afi nal, ele não lhe resolve alguns dos mais importantes que, afi nal, ele não lhe resolve alguns dos mais importantes 
problemas que possa ter. E dei-lhe o exemplo de um divórcio: problemas que possa ter. E dei-lhe o exemplo de um divórcio: 
preferes ter o sufi ciente para fazer uma vida digna e capaz, preferes ter o sufi ciente para fazer uma vida digna e capaz, 
mas com os pais casados, ou riquíssimo, mas com um divór-mas com os pais casados, ou riquíssimo, mas com um divór-
cio dos pais? Pois, a resposta foi rápida: porra, tu és lixado!cio dos pais? Pois, a resposta foi rápida: porra, tu és lixado!

Rindo com gosto, ainda lhe coloquei esta questão: se Rindo com gosto, ainda lhe coloquei esta questão: se 
fosses o único a ganhar o Euromilhões, no montante de fosses o único a ganhar o Euromilhões, no montante de 
cento e cinquenta milhões de euros, a vida fi cava-te melhor cento e cinquenta milhões de euros, a vida fi cava-te melhor 
ou pior? Rapidamente, respondeu-me: melhor! Bom, fi z-lhe ou pior? Rapidamente, respondeu-me: melhor! Bom, fi z-lhe 
uma simulação do que lhe poderia acontecer, e que só não uma simulação do que lhe poderia acontecer, e que só não 
cairia num ambiente de vida infernal se tivesse muito bom cairia num ambiente de vida infernal se tivesse muito bom 
senso e usasse a maior parte desse dinheiro ao serviço dos senso e usasse a maior parte desse dinheiro ao serviço dos 
concidadãos carenciados. E dei-lhe muitos exemplos. Mas concidadãos carenciados. E dei-lhe muitos exemplos. Mas 
salientei-lhe que deveria reter para si, irmã e pais, cerca de salientei-lhe que deveria reter para si, irmã e pais, cerca de 
vinte milhões de euros.vinte milhões de euros.

Mas logo lhe salientei: estuda, estuda sempre, aprende Mas logo lhe salientei: estuda, estuda sempre, aprende 
cada dia mais e mais diversifi cado – com doze anos, já cozi-cada dia mais e mais diversifi cado – com doze anos, já cozi-
nha como poucos –, aproveita os tempos livres para realiza-nha como poucos –, aproveita os tempos livres para realiza-
res tarefas aparentemente menos importantes, mas solidá-res tarefas aparentemente menos importantes, mas solidá-
rias, sendo que tudo isso te preparará para a vida e para as rias, sendo que tudo isso te preparará para a vida e para as 
suas agruras. E completei: mesmo que tivesses ganhado os suas agruras. E completei: mesmo que tivesses ganhado os 
tais cento e cinquenta milhões, devias proceder da mesma tais cento e cinquenta milhões, devias proceder da mesma 
maneira, porque tudo isso deixa um resíduo, ao passo que maneira, porque tudo isso deixa um resíduo, ao passo que 
o dinheiro vai-se. Enfi m, fi quei bastante triste com a morte o dinheiro vai-se. Enfi m, fi quei bastante triste com a morte 
deste outro fi lho de Bernard Madoff.deste outro fi lho de Bernard Madoff.

Hélio Bernardo LopesHélio Bernardo Lopes

Cristiano RonaldoCristiano Ronaldo
E o vencedor é… Cristia-E o vencedor é… Cristia-

aanoooo Ronaaaaldoooo.aanoooo Ronaaaaldoooo.
Parêntese para contextu-Parêntese para contextu-

alizar este artigo – (Escrever alizar este artigo – (Escrever 
é uma forma de compreen-é uma forma de compreen-
der o mundo e consolidar os der o mundo e consolidar os 
pensamentos, que me tem pensamentos, que me tem 
sido muito útil nos tempos sido muito útil nos tempos 
frenéticos em que vivemos. frenéticos em que vivemos. 
A escrita permite-me ainda A escrita permite-me ainda 
fazer ligações inesperadas fazer ligações inesperadas 
mas com algum sentido (digo mas com algum sentido (digo 
eu) entre factos isolados. Ve-eu) entre factos isolados. Ve-
ja-se este caso do Cristiano ja-se este caso do Cristiano 
Ronaldo e dos administrado-Ronaldo e dos administrado-
res da PT).   res da PT).   

Voltemos então à cele-Voltemos então à cele-
bração. Cristiaaanoooo Ro-bração. Cristiaaanoooo Ro-
naaaaldoooo ganhou a ter-naaaaldoooo ganhou a ter-
ceira Bola de Ouro que o consagra como melhor jogador de ceira Bola de Ouro que o consagra como melhor jogador de 
futebol da atualidade.futebol da atualidade.

Mais um título, mais um troféu, mais um prémio, mais um Mais um título, mais um troféu, mais um prémio, mais um 
recorde. Para Cristiano Ronaldo, mais é a palavra que o tem recorde. Para Cristiano Ronaldo, mais é a palavra que o tem 
conduzido a um lugar de destaque entre os deuses do fute-conduzido a um lugar de destaque entre os deuses do fute-
bol. A sede de conquista, a vontade em bater recordes e o bol. A sede de conquista, a vontade em bater recordes e o 
perpetuar na história do futebol como o melhor de sempre perpetuar na história do futebol como o melhor de sempre 
são apenas “preciosismos” que lhe valeram a terceira Bola são apenas “preciosismos” que lhe valeram a terceira Bola 
de Ouro.de Ouro.

É assim Cristiano Ronaldo. Acredita, luta e nunca desiste É assim Cristiano Ronaldo. Acredita, luta e nunca desiste 
até conseguir os seus objetivos. O capitão da nossa seleção até conseguir os seus objetivos. O capitão da nossa seleção 
é uma máquina sempre em alta rotação. é uma máquina sempre em alta rotação. 

Mas como qualquer Português, também ele padece de Mas como qualquer Português, também ele padece de 
uma atitude algo displicente (para não lhe chamar um nome uma atitude algo displicente (para não lhe chamar um nome 
feio) com que tratamos os nossos compatriotas que têm su-feio) com que tratamos os nossos compatriotas que têm su-
cesso lá fora, com opiniões do género “no Real é que ele cesso lá fora, com opiniões do género “no Real é que ele 
joga, na seleção nacional pouco faz, só vem para descan-joga, na seleção nacional pouco faz, só vem para descan-
sar”!?! Todos nós já ouvimos isso, não é verdade?sar”!?! Todos nós já ouvimos isso, não é verdade?

Ou seja, cá dentro, no nosso quintalzinho, qualquer en-Ou seja, cá dentro, no nosso quintalzinho, qualquer en-
gravatado, com ar sisudo, que fale pouco, que tenha uma gravatado, com ar sisudo, que fale pouco, que tenha uma 
pontinha de sorte, algum dinheiro (emprestado por outros), pontinha de sorte, algum dinheiro (emprestado por outros), 
mas muitos amigos na política e nos negócios, pode ser o mas muitos amigos na política e nos negócios, pode ser o 
maior notável, considerado visionário e merecedor das mais maior notável, considerado visionário e merecedor das mais 
altas condecorações, mesmo que internacionalmente seja altas condecorações, mesmo que internacionalmente seja 
um Zé-ninguém. um Zé-ninguém. 

Outros, porém, que lá fora têm o mérito de elevar ao mais Outros, porém, que lá fora têm o mérito de elevar ao mais 
alto nível o nome de Portugal, numa escala quase impensá-alto nível o nome de Portugal, numa escala quase impensá-
vel para a dimensão do país, cá dentro, desculpem a opinião, vel para a dimensão do país, cá dentro, desculpem a opinião, 
mas acho que não são tão reconhecidos quanto lá fora.mas acho que não são tão reconhecidos quanto lá fora.

O que pretendo deixar claro é que me parece que cá den-O que pretendo deixar claro é que me parece que cá den-
tro, talvez fruto de um certo complexo de pequenez, exage-tro, talvez fruto de um certo complexo de pequenez, exage-
ramos nas catalogações de quem não tem verdadeiro mérito ramos nas catalogações de quem não tem verdadeiro mérito 
e não passa de uma insignifi cância mundial. Gostamos muito e não passa de uma insignifi cância mundial. Gostamos muito 
de premiar quem só vive de aparências.de premiar quem só vive de aparências.

Em contrapartida, parece que fi camos pouco entusiasma-Em contrapartida, parece que fi camos pouco entusiasma-
dos com quem conseguiu ser considerado o melhor do mun-dos com quem conseguiu ser considerado o melhor do mun-
do no seu ofício exclusivamente através do seu esforço. O do no seu ofício exclusivamente através do seu esforço. O 
sucesso chegou com o seu suor e trabalho. Chegou por méri-sucesso chegou com o seu suor e trabalho. Chegou por méri-
to e sem favores de qualquer espécie. Veja-se, por exemplo, to e sem favores de qualquer espécie. Veja-se, por exemplo, 
só para falar em futebol, o caso do Cristiano Ronaldo e do só para falar em futebol, o caso do Cristiano Ronaldo e do 
José Mourinho, mas também de tantos outros profi ssionais José Mourinho, mas também de tantos outros profi ssionais 
de diversas áreas, cuja excelência lhes permite dar cartas em de diversas áreas, cuja excelência lhes permite dar cartas em 
qualquer parte do mundo.  qualquer parte do mundo.  

Esta situação não se aplica obviamente a Cerveira, onde Esta situação não se aplica obviamente a Cerveira, onde 
aliás é bem conhecida a expressão “para os de fora tudo, aliás é bem conhecida a expressão “para os de fora tudo, 
para os da terra nem uma torradinha”.para os da terra nem uma torradinha”.

Mas, atente-se o caso dos ex-administradores da Portu-Mas, atente-se o caso dos ex-administradores da Portu-
gal Telecom (PT).gal Telecom (PT).

Ao desenrolar o novelo do “velho” banco BES percebe-Ao desenrolar o novelo do “velho” banco BES percebe-
mos que há um “pequeno nó” chamado PT. Ah, e parece que mos que há um “pequeno nó” chamado PT. Ah, e parece que 
os senhores Bava e Granadeiro sabiam perfeitamente que os senhores Bava e Granadeiro sabiam perfeitamente que 
tinham emprestado 900 milhões de euros ao já decadente tinham emprestado 900 milhões de euros ao já decadente 
Grupo Espírito Santo (GES), tanto que tiveram que ir pedir Grupo Espírito Santo (GES), tanto que tiveram que ir pedir 
dinheiro emprestado a juros elevados para assegurar esse dinheiro emprestado a juros elevados para assegurar esse 
favor. Foi a machada fi nal na PT. Os mesmos dois senhores favor. Foi a machada fi nal na PT. Os mesmos dois senhores 
que lideraram a PT nos últimos 8 anos, que destruíram 90% que lideraram a PT nos últimos 8 anos, que destruíram 90% 
do seu valor e a entregaram de graça à operadora brasileira do seu valor e a entregaram de graça à operadora brasileira 
Oi e que continuam fora da prisão. E o Sr. Bava até mantém Oi e que continuam fora da prisão. E o Sr. Bava até mantém 
o seu doutoramento honoris causa.o seu doutoramento honoris causa.

O senhor Presidente da República, Cavaco Silva, disse O senhor Presidente da República, Cavaco Silva, disse 
no dia 10 de novembro último que os portugueses têm legiti-no dia 10 de novembro último que os portugueses têm legiti-
midade para perguntar no seguimento do caso PT: “O que é midade para perguntar no seguimento do caso PT: “O que é 
que andaram a fazer os acionistas e os gestores desta em-que andaram a fazer os acionistas e os gestores desta em-
presa?”presa?”

Resposta: Entre outras coisas censuráveis, também a ser Resposta: Entre outras coisas censuráveis, também a ser 
condecorados por si com a Grã-Cruz da Ordem do Mérito condecorados por si com a Grã-Cruz da Ordem do Mérito 
Empresarial nas comemorações do 10 de junho em 2014… Empresarial nas comemorações do 10 de junho em 2014… 
senhor Presidente.senhor Presidente.

Vila Nova de Cerveira, 28 de janeiro de 2015.Vila Nova de Cerveira, 28 de janeiro de 2015.
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CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL
“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00
Internacional (Económico): € 30,00

Digital: € 12,50

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o
IBAN PT50-0033-0000-50077499264-05IBAN PT50-0033-0000-50077499264-05
Não esqueça de indicar o nome do assinanteNão esqueça de indicar o nome do assinante

ASSINATURA ASSINATURA 
ANUAL ANUAL 

(PAPEL):(PAPEL):

NACIONAL NACIONAL 
€ 20,00€ 20,00

ESTRANGEIRO:ESTRANGEIRO:
€ 30,00€ 30,00

DIGITALDIGITAL

€ 12,50€ 12,50

Escreve:Escreve:

Hélio Bernardo LopesHélio Bernardo Lopes

Escreve:Escreve:

Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves
Torres da SilvaTorres da Silva
(VN Cerveira)(VN Cerveira)

7 Recém-nascidos 7 Recém-nascidos 
abandonados à nascença no abandonados à nascença no 
HSLVCHSLVC

Abandonados, entregues para adoção, retirados pela Abandonados, entregues para adoção, retirados pela 
Segurança Social, foi o sucedido a sete recém-nascidos da Segurança Social, foi o sucedido a sete recém-nascidos da 
maternidade do Hospital de Santa Luzia ao longo do último maternidade do Hospital de Santa Luzia ao longo do último 
ano, citação inédita nos últimos anos no Centro Hospitalar do ano, citação inédita nos últimos anos no Centro Hospitalar do 
Alto Minho, como assumido pela Direção Clínica do Serviço Alto Minho, como assumido pela Direção Clínica do Serviço 
de Ginecologia e Obstetrícia…de Ginecologia e Obstetrícia…

A Juventude Socialista tem como missão ser a voz dos A Juventude Socialista tem como missão ser a voz dos 
jovens na construção de um futuro mais justo, mais iguali-jovens na construção de um futuro mais justo, mais iguali-
tário e inclusivo. Como tal, num tempo em que a natalidade tário e inclusivo. Como tal, num tempo em que a natalidade 
no distrito e no país atinge mínimos históricos, e em que os no distrito e no país atinge mínimos históricos, e em que os 
níveis de pobreza, desemprego e precariedade não podem níveis de pobreza, desemprego e precariedade não podem 
ser dissociados das motivações que levam ao ato trágico de ser dissociados das motivações que levam ao ato trágico de 
abandonar ou entregar um fi lho aos cuidados do Estado, em abandonar ou entregar um fi lho aos cuidados do Estado, em 
vez de ser acolhido no seio de uma família, a Juventude So-vez de ser acolhido no seio de uma família, a Juventude So-
cialista Socialista de Viana do Castelo vem manifestar a sua cialista Socialista de Viana do Castelo vem manifestar a sua 
preocupação. preocupação. 

Por um lado, as entregas para adoção revelam-nos fi lhos Por um lado, as entregas para adoção revelam-nos fi lhos 
indesejados ou cujas famílias assumem a incapacidade de indesejados ou cujas famílias assumem a incapacidade de 
os criar, por outro, aqueles retirados pela segurança social os criar, por outro, aqueles retirados pela segurança social 
transmitem-nos a monitorização pública que não reconhe-transmitem-nos a monitorização pública que não reconhe-
ce condições aos pais para prestarem todos os cuidados às ce condições aos pais para prestarem todos os cuidados às 
crianças.crianças.

Seja qual for a justifi cação é de preocupação acrescida Seja qual for a justifi cação é de preocupação acrescida 
da Juventude Socialista os acontecimentos, as consequên-da Juventude Socialista os acontecimentos, as consequên-
cias, as estimativas e os comportamentos para o futuro. cias, as estimativas e os comportamentos para o futuro. 
Procuraremos ainda expressar a nossa preocupação, assim Procuraremos ainda expressar a nossa preocupação, assim 
como procurar as responsabilidades - quais? E em que ní-como procurar as responsabilidades - quais? E em que ní-
veis? Porque as políticas de apoio à família e de incentivo à veis? Porque as políticas de apoio à família e de incentivo à 
natalidade têm de ser uma bandeira dos jovens de hoje para natalidade têm de ser uma bandeira dos jovens de hoje para 
garantir o Portugal de amanhã.garantir o Portugal de amanhã.

A falta de informação, a falta de aconselhamento médico, A falta de informação, a falta de aconselhamento médico, 
os fl agelos sociais decorrentes de situações de desemprego os fl agelos sociais decorrentes de situações de desemprego 
ou falta de emancipação familiar, a gravidez indesejada, a ou falta de emancipação familiar, a gravidez indesejada, a 
gravidez na adolescência são fatores nos quais o sistema pú-gravidez na adolescência são fatores nos quais o sistema pú-
blico, a solidariedade social e os princípios de igualdade têm blico, a solidariedade social e os princípios de igualdade têm 
um papel ativo e profícuo. É esse trabalho que queremos ver um papel ativo e profícuo. É esse trabalho que queremos ver 
cumprido, é essa prevenção sobre o futuro, sobre a proteção cumprido, é essa prevenção sobre o futuro, sobre a proteção 
do futuro das crianças sobre a educação e capacitação das do futuro das crianças sobre a educação e capacitação das 
famílias para que passo a passo construamos a emancipa-famílias para que passo a passo construamos a emancipa-
ção e o progresso de toda a sociedade.ção e o progresso de toda a sociedade.

Juventude SocialistaJuventude Socialista
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira
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AberturaAbertura
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Ordem do DiaOrdem do Dia
Órgão ExecutivoÓrgão Executivo
(01) - Aprovação da Ata da Reunião de 3’0 de dezembro (01) - Aprovação da Ata da Reunião de 3’0 de dezembro 
de 2014de 2014
(02) - Despacho PC 1/2015 – Constituição de Fundos de (02) - Despacho PC 1/2015 – Constituição de Fundos de 
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Disponíveis no Ano de 2015 – ratifi cação de DespachoDisponíveis no Ano de 2015 – ratifi cação de Despacho
Serviços MunicipaisServiços Municipais
(04) - Informação DAG – Contrato em Regime de Avença (04) - Informação DAG – Contrato em Regime de Avença 
para Prestação de Serviços de Assistência Jurídica Judi-para Prestação de Serviços de Assistência Jurídica Judi-
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viços / Parecer Prévioviços / Parecer Prévio
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(07) - Rendas (07) - Rendas 
Empreitadas, Fornecimentos e Empreitadas, Fornecimentos e 
Prestações de ServiçosPrestações de Serviços
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Loteamentos, Obras Particulares Loteamentos, Obras Particulares 
e Comunicações Préviase Comunicações Prévias
(09) - Processo de Loteamento 2/14 – Bairro Social da (09) - Processo de Loteamento 2/14 – Bairro Social da 
Mata Velha / Alteração da Operação dos Fogos – Projeto-Mata Velha / Alteração da Operação dos Fogos – Projeto-
Tipo de Ampliação dos FogosTipo de Ampliação dos Fogos
Assuntos de Pessoal MunicipalAssuntos de Pessoal Municipal
(10) - Pedido de Desculpas(10) - Pedido de Desculpas
Expediente e Assuntos DiversosExpediente e Assuntos Diversos
(11) - Protocolos para Realização de Estágio com a Es-(11) - Protocolos para Realização de Estágio com a Es-
cola de Ciências Empresariais do Instituto Politécnico de cola de Ciências Empresariais do Instituto Politécnico de 
Viana do Castelo – Gestão de Logística e Sistema de Viana do Castelo – Gestão de Logística e Sistema de 
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EncerramentoEncerramento

Corso carnavalesco sai às ruas Corso carnavalesco sai às ruas 
de Cerveira a 13 de fevereirode Cerveira a 13 de fevereiro

Vem aí mais uma tarde de pura Vem aí mais uma tarde de pura 
fantasia e animação. Todos os anos, fantasia e animação. Todos os anos, 
os vários estabelecimentos de ensi-os vários estabelecimentos de ensi-
no de Vila Nova de Cerveira e a Uni-no de Vila Nova de Cerveira e a Uni-
sénior juntam-se para o já tradicional sénior juntam-se para o já tradicional 
Desfi le de Carnaval pelas ruas do Desfi le de Carnaval pelas ruas do 
centro histórico. Com organização centro histórico. Com organização 
da Câmara Municipal, o cortejo de-da Câmara Municipal, o cortejo de-
corre dia 13 de fevereiro, a partir das corre dia 13 de fevereiro, a partir das 
14h30.14h30.

Crianças e professores, auxiliares Crianças e professores, auxiliares 
de ação educativa, pais e encarregados de ação educativa, pais e encarregados 
de educação, e algumas coletividades, de educação, e algumas coletividades, 
trabalham, ao longo do ano letivo, com trabalham, ao longo do ano letivo, com 
grande criatividade, os mais diversos grande criatividade, os mais diversos 
temas. E porque é ‘Carnaval e ninguém temas. E porque é ‘Carnaval e ninguém 
leva a mal’, o resultado fi nal sai à rua, leva a mal’, o resultado fi nal sai à rua, 
num desfi le com muita cor, alegria e fo-num desfi le com muita cor, alegria e fo-
lia, e que conta com o habitual apreço lia, e que conta com o habitual apreço 
e entusiasmo das centenas de cervei-e entusiasmo das centenas de cervei-
renses que assistem e intervém nas renses que assistem e intervém nas 
brincadeiras.brincadeiras.

Participam todas as escolas do Participam todas as escolas do 

Agrupamento de Vila Nova de Cervei-Agrupamento de Vila Nova de Cervei-
ra, a Creche do Centro Social e Paro-ra, a Creche do Centro Social e Paro-
quial de Campos, o Jardim de Infância quial de Campos, o Jardim de Infância 
da Santa Casa da Misericórdia de Vila da Santa Casa da Misericórdia de Vila 
Nova de Cerveira, o Colégio de Cam-Nova de Cerveira, o Colégio de Cam-
pos e a Unisénior, num total de mais de pos e a Unisénior, num total de mais de 
um milhar de mascarados.um milhar de mascarados.

O desfi le está agendado para as O desfi le está agendado para as 
14h30, com início do Centro Coorde-14h30, com início do Centro Coorde-
nador de Transportes, percorrendo a nador de Transportes, percorrendo a 
Avenida Dr. José Ramos Pedreira, Pra-Avenida Dr. José Ramos Pedreira, Pra-
ça do Município, Rua 25 de Abril, Praça ça do Município, Rua 25 de Abril, Praça 
15 de Fevereiro, Rua do Forte, desce 15 de Fevereiro, Rua do Forte, desce 
a Rua 1º de Outubro, Praça do Alto a Rua 1º de Outubro, Praça do Alto 
Minho, Terreiro, Rua Dr. António José Minho, Terreiro, Rua Dr. António José 
Duro, Av. Dr. José Ramos Pedreira, e Duro, Av. Dr. José Ramos Pedreira, e 
regresso ao Centro Coordenador de regresso ao Centro Coordenador de 
Transportes. Atendendo ao pedido dos Transportes. Atendendo ao pedido dos 
comerciantes, o percurso deste corso comerciantes, o percurso deste corso 
canavalesco vai alternar anualmente canavalesco vai alternar anualmente 
entre a Rua 25 de Abril e a Rua Queirós entre a Rua 25 de Abril e a Rua Queirós 
Ribeiro.Ribeiro.

Caso se verifi quem condições cli-Caso se verifi quem condições cli-
máticas adversas, o Desfi le de Carna-máticas adversas, o Desfi le de Carna-

val não se realizará.val não se realizará.

Zona ribeirinha de Cerveira mais Zona ribeirinha de Cerveira mais 
atrativa com ação de limpezaatrativa com ação de limpeza

Após intervenção na Ecopista Após intervenção na Ecopista 
do rio Minho em novembro, pros-do rio Minho em novembro, pros-
seguem os trabalhos de limpeza ao seguem os trabalhos de limpeza ao 
longo da marginal de Vila Nova de longo da marginal de Vila Nova de 
Cerveira, com remoção de vegetação Cerveira, com remoção de vegetação 
e árvores. Ação visa conferir maior e árvores. Ação visa conferir maior 
visibilidade e atratividade a uma pai-visibilidade e atratividade a uma pai-
sagem natural de beleza ímpar.sagem natural de beleza ímpar.

A aposta na desobstrução paisa-A aposta na desobstrução paisa-
gística contempla a limpeza de toda a gística contempla a limpeza de toda a 
vegetação marginal do rio Minho, entre vegetação marginal do rio Minho, entre 
o Parque de Castelinho e a Avenida de o Parque de Castelinho e a Avenida de 
Tominho, estendendo-se igualmente ao Tominho, estendendo-se igualmente ao 
longo da linha de caminho-de-ferro com longo da linha de caminho-de-ferro com 
desmatação, possibilitando o acesso desmatação, possibilitando o acesso 
visual permanente a este espelho de visual permanente a este espelho de 
água internacional, quer pelas pessoas água internacional, quer pelas pessoas 
que caminham ou passam de automó-que caminham ou passam de automó-
vel, quer pelos utentes do transporte vel, quer pelos utentes do transporte 
ferroviário.ferroviário.

A intervenção, realizada pelos tra-A intervenção, realizada pelos tra-
balhadores municipais, visa a remoção balhadores municipais, visa a remoção 
de vegetação e caniços existentes, ár-de vegetação e caniços existentes, ár-
vores caídas e que obstruem visibilida-vores caídas e que obstruem visibilida-

de, bem como algum lixo e entulho ali de, bem como algum lixo e entulho ali 
depositado. Uma ação profunda de que depositado. Uma ação profunda de que 
não há registo há vários anos.não há registo há vários anos.

Com a requalifi cação da marginal Com a requalifi cação da marginal 
ribeirinha, a Câmara Municipal continua ribeirinha, a Câmara Municipal continua 
a sua aposta na devolução do rio Mi-a sua aposta na devolução do rio Mi-
nho aos cerveirenses e na preservação nho aos cerveirenses e na preservação 
de um espaço de lazer propício a vá-de um espaço de lazer propício a vá-

rias atividades e muito frequentado, em rias atividades e muito frequentado, em 
qualquer época do ano, mas com maior qualquer época do ano, mas com maior 
incidência na Primavera e Verão, quer incidência na Primavera e Verão, quer 
pela comunidade residentes, quer por pela comunidade residentes, quer por 
visitantes e turistas. O objetivo do Mu-visitantes e turistas. O objetivo do Mu-
nicípio é tornar aquele espaço público nicípio é tornar aquele espaço público 
mais atrativo, organizado e acessível.mais atrativo, organizado e acessível.

Aprovado Plano de Ação Social para 2015Aprovado Plano de Ação Social para 2015
O Conselho Local de Ação Social (CLAS) de Vila Nova O Conselho Local de Ação Social (CLAS) de Vila Nova 

de Cerveira aprovou, esta quinta-feira, o Plano de Ação de Cerveira aprovou, esta quinta-feira, o Plano de Ação 
para 2015. O documento visa dar continuidade aos proje-para 2015. O documento visa dar continuidade aos proje-
tos previstos no Plano de Desenvolvimento Social 2013-tos previstos no Plano de Desenvolvimento Social 2013-
2016, nomeadamente aos Grupos Vulneráveis ao Risco, 2016, nomeadamente aos Grupos Vulneráveis ao Risco, 
Emprego e Formação e Capacitação da Comunidade e Emprego e Formação e Capacitação da Comunidade e 
das Instituições.das Instituições.

O atual Plano refl ete o processo que tem vindo a ser de-O atual Plano refl ete o processo que tem vindo a ser de-
senvolvido no âmbito da consolidação da Rede Social de senvolvido no âmbito da consolidação da Rede Social de 
Vila Nova de Cerveira. Procurando apoiar todos os grupos Vila Nova de Cerveira. Procurando apoiar todos os grupos 
etários, a metodologia de trabalho delineada pelo CLAS vai etários, a metodologia de trabalho delineada pelo CLAS vai 
intervir em áreas temáticas específi cas, como é o caso dos intervir em áreas temáticas específi cas, como é o caso dos 
Grupos Vulneráveis ao Risco, Emprego e Formação e Capa-Grupos Vulneráveis ao Risco, Emprego e Formação e Capa-
citação da Comunidade e das Instituições.citação da Comunidade e das Instituições.

O documento foi elaborado tendo por base os contributos O documento foi elaborado tendo por base os contributos 
e informações provenientes de todos os parceiros do CLAS e e informações provenientes de todos os parceiros do CLAS e 
pretende ser, à semelhança do anterior, uma linha orientado-pretende ser, à semelhança do anterior, uma linha orientado-

ra da estratégia de intervenção social no Concelho, de forma ra da estratégia de intervenção social no Concelho, de forma 
a responder aos principais problemas identifi cados.a responder aos principais problemas identifi cados.

Os eixos prioritários de intervenção social e as atividades Os eixos prioritários de intervenção social e as atividades 
programadas vão ser desenvolvidas, quer através da autar-programadas vão ser desenvolvidas, quer através da autar-
quia como responsável direta quer através das iniciativas dos quia como responsável direta quer através das iniciativas dos 
parceiros como promotores que contam com o apoio da Rede parceiros como promotores que contam com o apoio da Rede 
Social.  Social.  

Apostando a Rede Social na melhoria da qualidade de Apostando a Rede Social na melhoria da qualidade de 
vida dos Cerveirenses, este Plano de Ação está, uma vez vida dos Cerveirenses, este Plano de Ação está, uma vez 
mais, centrado nas pessoas.  mais, centrado nas pessoas.  
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Incluindo o de Gondarém, Incluindo o de Gondarém, 
cinco supermercados Pingo cinco supermercados Pingo 
Doce mudam para as mãos de Doce mudam para as mãos de 
francesesfranceses

O grupo francês Corum Convictions comprou cinco es-O grupo francês Corum Convictions comprou cinco es-
tabelecimentos comerciais do Pingo Doce no norte do país.tabelecimentos comerciais do Pingo Doce no norte do país.

Os estabelecimentos comerciais localizam-se, concreta-Os estabelecimentos comerciais localizam-se, concreta-
mente, em Monção, Vila Nova de Cerveira, Vila Verde, Vizela mente, em Monção, Vila Nova de Cerveira, Vila Verde, Vizela 
e Tondela.e Tondela.

No total, os cinco supermercados representam uma área No total, os cinco supermercados representam uma área 
bruta locável de mais de 22.600 metros quadrados e o valor bruta locável de mais de 22.600 metros quadrados e o valor 
da transação, segundo o semanário Expresso, foi de 28,7 da transação, segundo o semanário Expresso, foi de 28,7 
milhões de euros.milhões de euros.

Antes deste negócio, a Corum Convictions já estava pre-Antes deste negócio, a Corum Convictions já estava pre-
sente no mercado nacional.sente no mercado nacional.

Como é do conhecimento geral, o supermercado Pingo Como é do conhecimento geral, o supermercado Pingo 
Doce, do concelho de Vila Nova de Cerveira, que já perten-Doce, do concelho de Vila Nova de Cerveira, que já perten-
ceu à cadeia Feira Nova, está localizado na zona das Faias, ceu à cadeia Feira Nova, está localizado na zona das Faias, 
na freguesia de Gondarém.na freguesia de Gondarém.

Tudo se transforma, espetáculo Tudo se transforma, espetáculo 
de teatro das Comédias do de teatro das Comédias do 
Minho, com sessões em 16, 19 Minho, com sessões em 16, 19 
e 21 de março na Biblioteca e 21 de março na Biblioteca 
MunicipalMunicipal

O Projeto Pedagógico das Comédias do Minho O Projeto Pedagógico das Comédias do Minho 
apresenta, nos cinco municípios do Vale do Minho, TUDO apresenta, nos cinco municípios do Vale do Minho, TUDO 
SE TRANSFORMA, um espetáculo com criação de Rui SE TRANSFORMA, um espetáculo com criação de Rui 
Mendonça e co criação e interpretação de Tânia Almeida e Mendonça e co criação e interpretação de Tânia Almeida e 
Wendy, com música original de Vasco Ferreira e cenografi a Wendy, com música original de Vasco Ferreira e cenografi a 
de Rita Nicolau.de Rita Nicolau.

Este espetáculo, destinado a crianças do 1.º ciclo do Este espetáculo, destinado a crianças do 1.º ciclo do 
Ensino Básico e com sessões para público familiar, estreia a Ensino Básico e com sessões para público familiar, estreia a 
3 de fevereiro no município de Paredes de Coura.3 de fevereiro no município de Paredes de Coura.

Em Vila Nova de Cerveira o espetáculo poderá ser visto Em Vila Nova de Cerveira o espetáculo poderá ser visto 
nos dias 16 e 19 de março, pelo público escolar, e 21 de nos dias 16 e 19 de março, pelo público escolar, e 21 de 
março pelo público familiar, na Biblioteca Municipal.março pelo público familiar, na Biblioteca Municipal.

Estudantes da Escola Superior Estudantes da Escola Superior 
Gallaecia expõem na Fundação Gallaecia expõem na Fundação 
Bienal de CerveiraBienal de Cerveira

A Fundação Bienal de Cerveira tem patente, até 6 de ja-A Fundação Bienal de Cerveira tem patente, até 6 de ja-
neiro,  uma exposição com os projetos dos estudantes do neiro,  uma exposição com os projetos dos estudantes do 
curso de Artes Plásticas e Multimédia da Escola Superior curso de Artes Plásticas e Multimédia da Escola Superior 
Gallaecia.Gallaecia.

O objetivo desta mostra de trabalhos passa por articular O objetivo desta mostra de trabalhos passa por articular 
a criatividade individual com as metodologias pedagógicas e a criatividade individual com as metodologias pedagógicas e 
artísticas apreendidas ao longo do curso. A exposição possi-artísticas apreendidas ao longo do curso. A exposição possi-
bilita igualmente um primeiro contacto com o público.bilita igualmente um primeiro contacto com o público.

Henrique Silva, diretor do curso de Artes Plásticas e Mul-Henrique Silva, diretor do curso de Artes Plásticas e Mul-
timédia e vice-presidente da Fundação Bienal de Cerveira, timédia e vice-presidente da Fundação Bienal de Cerveira, 
reforça que “o resultado patente nesta exposição não deixa reforça que “o resultado patente nesta exposição não deixa 
dúvidas quanto à permanência desta formação em Vila Nova dúvidas quanto à permanência desta formação em Vila Nova 
de Cerveira e à sua importância geográfi ca, devido à diversi-de Cerveira e à sua importância geográfi ca, devido à diversi-
dade de estudantes na Escola Superior Gallaecia provenien-dade de estudantes na Escola Superior Gallaecia provenien-
tes da Galiza e de Portugal”.tes da Galiza e de Portugal”.

A presença de expressões artísticas e culturais, cada vez A presença de expressões artísticas e culturais, cada vez 
mais relevantes e de maior dimensão e impacto, naquela que mais relevantes e de maior dimensão e impacto, naquela que 
é já conhecida como a ‘Vila das Artes’, vem também alimen-é já conhecida como a ‘Vila das Artes’, vem também alimen-
tando a cultura transfronteiriça que caracteriza a Escola Su-tando a cultura transfronteiriça que caracteriza a Escola Su-
perior Gallaecia, uma das poucas instituições universitárias perior Gallaecia, uma das poucas instituições universitárias 
do país integrada em contexto não urbano.do país integrada em contexto não urbano.

A exposição foi inaugurada em 23 de janeiro.A exposição foi inaugurada em 23 de janeiro.

“Lampreia do Rio Minho “Lampreia do Rio Minho 
- Um prato de excelência”- Um prato de excelência”
Uma iniciativa da Adriminho a que o Uma iniciativa da Adriminho a que o 
concelho cerveirense aderiuconcelho cerveirense aderiu

Promovida pela Adriminho - Associação de Desenvolvi-Promovida pela Adriminho - Associação de Desenvolvi-
mento Rural Integrada no Vale do Minho, a iniciativa “Lam-mento Rural Integrada no Vale do Minho, a iniciativa “Lam-
preia do Rio Minho - Um prato de excelência” tem a adesão preia do Rio Minho - Um prato de excelência” tem a adesão 
dos municípios de Vila Nova de Cerveira, Caminha, Melgaço, dos municípios de Vila Nova de Cerveira, Caminha, Melgaço, 
Monção, Paredes de Coura, Valença e ainda o apoio do Tu-Monção, Paredes de Coura, Valença e ainda o apoio do Tu-
rismo do Porto e Norte de Portugal.rismo do Porto e Norte de Portugal.

Serão vários fi ns se semana, entre fevereiro e março, em Serão vários fi ns se semana, entre fevereiro e março, em 
que a lampreia poderá ser saboreada com arroz, à bordalesa que a lampreia poderá ser saboreada com arroz, à bordalesa 
ou assada, havendo ainda outros motivos de interesse, sem ou assada, havendo ainda outros motivos de interesse, sem 
ser culinários, para apreciar.ser culinários, para apreciar.

Bienal Internacional de Arte de Bienal Internacional de Arte de 
Vila Nova de Cerveira de 18 de Vila Nova de Cerveira de 18 de 
julho a 19 de setembrojulho a 19 de setembro

Já está marcada a data da realização da 18.ª Bienal de Já está marcada a data da realização da 18.ª Bienal de 
Arte de Vila Nova de Cerveira em 2015.Arte de Vila Nova de Cerveira em 2015.

Este certame internacional irá decorrer de 18 de julho a Este certame internacional irá decorrer de 18 de julho a 
19 de setembro e terá como tema central “Olhar o passado 19 de setembro e terá como tema central “Olhar o passado 
para construir o futuro”.para construir o futuro”.

Tendo como organizadora a sua própria fundação, a Bie-Tendo como organizadora a sua própria fundação, a Bie-
nal de Cerveira mais uma vez estará em destaque, no verão, nal de Cerveira mais uma vez estará em destaque, no verão, 
para trazer ao nosso concelho o que de melhor se reúne no para trazer ao nosso concelho o que de melhor se reúne no 
panorama das artes plásticas.panorama das artes plásticas.

Atos de vandalismo numa casa Atos de vandalismo numa casa 
em Mangoeiro, Gondarémem Mangoeiro, Gondarém

Numa habitação situada na estrada de S. Pedro, em Man-Numa habitação situada na estrada de S. Pedro, em Man-
goeiro, na freguesia de Gondarém, foram praticados atos de goeiro, na freguesia de Gondarém, foram praticados atos de 
vandalismo que danifi caram certos utensílios existentes no vandalismo que danifi caram certos utensílios existentes no 
imóvel.imóvel.

O contador da água foi quase destruído, bem como ou-O contador da água foi quase destruído, bem como ou-
tros bens de certa utilidade.tros bens de certa utilidade.

Segundo o proprietário da habitação, todos os estragos Segundo o proprietário da habitação, todos os estragos 
feitos na casa teriam sido executados por pura malvadez, feitos na casa teriam sido executados por pura malvadez, 
uma vez que nada do que os vândalos fi zeram lhes viria a uma vez que nada do que os vândalos fi zeram lhes viria a 
trazer qualquer benefício.trazer qualquer benefício.

De 7 a 14 de fevereiro continua De 7 a 14 de fevereiro continua 
a exposição do acervo a exposição do acervo 
Fundação Bienal de CerveiraFundação Bienal de Cerveira

No Fórum Cultural de Cerveira prossegue, até 14 de feve-No Fórum Cultural de Cerveira prossegue, até 14 de feve-
reiro, a exposição do acervo da Fundação Bienal.reiro, a exposição do acervo da Fundação Bienal.

São 59 obras de cerca de 50 artistas da coleção do mu-São 59 obras de cerca de 50 artistas da coleção do mu-
seu, nas áreas de vídeo, pintura e escultura.seu, nas áreas de vídeo, pintura e escultura.

Esta exposição, que teve início em 10 de janeiro e funcio-Esta exposição, que teve início em 10 de janeiro e funcio-
nou por várias fases que foram:nou por várias fases que foram:

De 10 a 17 de janeiro; de 24 a 31 de janeiro; e agora de De 10 a 17 de janeiro; de 24 a 31 de janeiro; e agora de 
7 a 14 de fevereiro.7 a 14 de fevereiro.

A exposição tem tido visitas guiadas, de terça a sexta-A exposição tem tido visitas guiadas, de terça a sexta-
feira, das 15,00 às 19,00 horas, e, aos sábados, das 10,30 às feira, das 15,00 às 19,00 horas, e, aos sábados, das 10,30 às 
13,00 horas e das 15,00 às 19,00 horas.13,00 horas e das 15,00 às 19,00 horas.

Oliveira centenária teve de ser Oliveira centenária teve de ser 
transplantada em S. Pedro de transplantada em S. Pedro de 
Rates por causa dos danos Rates por causa dos danos 
que estava a provocarque estava a provocar

Cândido MalheiroCândido Malheiro

No adro da capela de S. Pedro de Rates, em Cerveira, No adro da capela de S. Pedro de Rates, em Cerveira, 
existia uma oliveira, centenária, que estava a causar vários existia uma oliveira, centenária, que estava a causar vários 
contratempos. Além de tirar certa visibilidade à capela, as contratempos. Além de tirar certa visibilidade à capela, as 
raízes estavam a causar danos nos muros de vedação do raízes estavam a causar danos nos muros de vedação do 
citado adro e na calçada que a envolvia.citado adro e na calçada que a envolvia.

Até que, após conversações entre partes interessadas, Até que, após conversações entre partes interessadas, 
a velha oliveira foi retirada daquele sítio e colocada num lo-a velha oliveira foi retirada daquele sítio e colocada num lo-
cal, igualmente na zona de S. Pedro de Rates, para onde cal, igualmente na zona de S. Pedro de Rates, para onde 
foi transportada por duas retroescavadoras pertencentes à foi transportada por duas retroescavadoras pertencentes à 
Câmara Municipal.Câmara Municipal.

Acontece que agora a população do lugar das Cortes es-Acontece que agora a população do lugar das Cortes es-
pera que no adro da capela de onde foi retirada a árvore se-pera que no adro da capela de onde foi retirada a árvore se-
jam efetuadas as benefi ciações que a situação impõe.jam efetuadas as benefi ciações que a situação impõe.

Polo de Vila Nova de Cerveira Polo de Vila Nova de Cerveira 
da Academia de Música da Academia de Música 
Fernandes Fão encerrado Fernandes Fão encerrado 
temporariamentetemporariamente

Por motivo de falta de fi nanciamento à Academia de Mú-Por motivo de falta de fi nanciamento à Academia de Mú-
sica Fernandes Fão, o que está a acontecer desde setembro sica Fernandes Fão, o que está a acontecer desde setembro 
de 2014, o polo de Vila Nova de Cerveira encontra-se encer-de 2014, o polo de Vila Nova de Cerveira encontra-se encer-
rado temporariamente, não ministrando aos vários alunos as rado temporariamente, não ministrando aos vários alunos as 
aulas habituais.aulas habituais.

Refi ra-se que além do polo cerveirense, a Academia de Refi ra-se que além do polo cerveirense, a Academia de 
Música Fernandes Fão também tem polos em Caminha, Va-Música Fernandes Fão também tem polos em Caminha, Va-
lença, Melgaço e Ponte de Lima, pelo que tem frequência lença, Melgaço e Ponte de Lima, pelo que tem frequência 
de cerca de 600 alunos, dando trabalho a meia centena de de cerca de 600 alunos, dando trabalho a meia centena de 
professores que igualmente não recebem os salários desde professores que igualmente não recebem os salários desde 
setembro do ano passado.setembro do ano passado.

A direção da escola espera que as entidades competen-A direção da escola espera que as entidades competen-
tes solucionem o caso o mais rapidamente possível.tes solucionem o caso o mais rapidamente possível.

Alunos de fotografi a da ETAP Alunos de fotografi a da ETAP 
colaboram em evento solidáriocolaboram em evento solidário

Promovido pela associação Citiusfi t de Vila Nova de Cer-Promovido pela associação Citiusfi t de Vila Nova de Cer-
veira realizou-se, no passado dia 25 de janeiro, uma mega veira realizou-se, no passado dia 25 de janeiro, uma mega 
aula de Zumba, no Pavilhão Municipal de Vila Nova de Cer-aula de Zumba, no Pavilhão Municipal de Vila Nova de Cer-
veira que teve como objetivo a angariação de fundos para veira que teve como objetivo a angariação de fundos para 
três associações protetoras de animais do distrito: Mimos e três associações protetoras de animais do distrito: Mimos e 
Ternuras, Patas e Patas e Selva dos Animais Domésticos.Ternuras, Patas e Patas e Selva dos Animais Domésticos.

O curso de fotografi a da ETAP de Cerveira associou-se a O curso de fotografi a da ETAP de Cerveira associou-se a 
esta causa solidária realizando a reportagem fotográfi ca e ví-esta causa solidária realizando a reportagem fotográfi ca e ví-
deo. Mais uma vez a ETAP reforça a cooperação com as en-deo. Mais uma vez a ETAP reforça a cooperação com as en-
tidades da região, em sintonia com o seu projeto educativo.tidades da região, em sintonia com o seu projeto educativo.



Quando, depois do terramoto Quando, depois do terramoto 
de 1755, que destruiu parcialmen-de 1755, que destruiu parcialmen-
te Lisboa, alguém perguntou ao te Lisboa, alguém perguntou ao 
Marquês de Pombal por que ra-Marquês de Pombal por que ra-
zão mandou reconstruir as ruas de zão mandou reconstruir as ruas de 
Lisboa tão largas, o ministro de D. Lisboa tão largas, o ministro de D. 
José retorquiu: «Lá virá o tempo José retorquiu: «Lá virá o tempo 
que se tornarão estreitas».que se tornarão estreitas».

E, de facto, isso aconteceu.E, de facto, isso aconteceu.
Quando há anos atrás a Câmara Quando há anos atrás a Câmara 

Municipal de Vila Nova de Cerveira Municipal de Vila Nova de Cerveira 
procedeu à instalação de um novo procedeu à instalação de um novo 
parque de estacionamento num parque de estacionamento num 
espaço da avenida das Comunida-espaço da avenida das Comunida-
des, a norte da piscina, próximo do des, a norte da piscina, próximo do 
viaduto e antes do Estádio Rafael viaduto e antes do Estádio Rafael 

Pedreira e do Cemitério Munici-Pedreira e do Cemitério Munici-
pal, também se dizia que já eram, pal, também se dizia que já eram, 
na sede do concelho, sítios a mais na sede do concelho, sítios a mais 
para aparcar.para aparcar.

No entanto, não foi preciso es-No entanto, não foi preciso es-
perar muitos anos para se verifi car perar muitos anos para se verifi car 
que todos os espaços, especial-que todos os espaços, especial-
mente em dias de feira semanal, mente em dias de feira semanal, 
fi cam quase sempre ocupados. Daí fi cam quase sempre ocupados. Daí 
que a previsão feita há 260 anos, que a previsão feita há 260 anos, 
pelo Marquês de Pombal, ainda pelo Marquês de Pombal, ainda 
hoje nos sirva de exemplo para, hoje nos sirva de exemplo para, 
dentro de um contexto diferente, a dentro de um contexto diferente, a 
apresentarmos como indicativo da-apresentarmos como indicativo da-
quilo que em Cerveira se conside-quilo que em Cerveira se conside-
rou exagerado.rou exagerado.

É verdade. O pensar-se que na É verdade. O pensar-se que na 
sede do concelho, em determinada sede do concelho, em determinada 
altura, havia parques de estaciona-altura, havia parques de estaciona-
mento em demasia veio mais tarde mento em demasia veio mais tarde 
a constatar-se que tal como nos a constatar-se que tal como nos 
relata a história é preciso ter uma relata a história é preciso ter uma 
ampla visão de futuro para se pro-ampla visão de futuro para se pro-
gramarem factos que mais tarde se gramarem factos que mais tarde se 
tornam de grande utilidade.tornam de grande utilidade.

E em Vila Nova de Cerveira, no E em Vila Nova de Cerveira, no 
tocante a este caso, e não só, foi tocante a este caso, e não só, foi 
isso que realmente aconteceu.isso que realmente aconteceu.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Cerveira Nova - 5 de fevereiro de 2014Cerveira Nova - 5 de fevereiro de 2014 Informação do Concelho | 7Informação do Concelho | 7

Pague a sua assinatura através 
de transferência bancária 

para a conta com o
NIB: 0033-0000-50077499264-05

IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05
BIC/SWIFT - BCOMPTPL

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
Bem dizia o Marquês de Pombal...Bem dizia o Marquês de Pombal...

«Lá virá o tempo que se tornarão estreitas...»«Lá virá o tempo que se tornarão estreitas...»

FUNERAIS
EM GONDARÉM

MARIA ADELAIDE ESTEVES COUTOMARIA ADELAIDE ESTEVES COUTO, , 
de 79 anos de idade, residente na Que-de 79 anos de idade, residente na Que-
lha do Outeiral, foi a enterrar no Cemitério lha do Outeiral, foi a enterrar no Cemitério 
Paroquial de Gondarém. Era casada com Paroquial de Gondarém. Era casada com 
Pedro José Lemos Ferreira.Pedro José Lemos Ferreira.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM COVAS
CECÍLIO AUGUSTO MARTINSCECÍLIO AUGUSTO MARTINS, casado, , casado, 
de 72 anos de idade, residente no lugar de 72 anos de idade, residente no lugar 
do Ribeiro, foi sepultado no Cemitério Pa-do Ribeiro, foi sepultado no Cemitério Pa-
roquial de Covas.roquial de Covas.
  Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM LOIVO
Com 91 anos de idade foi sepultado, no Com 91 anos de idade foi sepultado, no 
Cemitério Paroquial de Loivo, Cemitério Paroquial de Loivo, ALBERTO ALBERTO 
DA CONCEIÇÃO MARTINSDA CONCEIÇÃO MARTINS. O falecido, . O falecido, 
que era viúvo, estava como utente no Lar que era viúvo, estava como utente no Lar 
de Reboreda e exerceu a profi ssão de de Reboreda e exerceu a profi ssão de 
carteiro, durante muitos anos, no conce-carteiro, durante muitos anos, no conce-
lho de Vila Nova de Cerveira.lho de Vila Nova de Cerveira.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Também para o mesmo campo santo, em Também para o mesmo campo santo, em 
Loivo, foi a sepultar Loivo, foi a sepultar VÍTOR MANUEL SA-VÍTOR MANUEL SA-
RAIVA PINTORAIVA PINTO, casado com Maria do Sa-, casado com Maria do Sa-
meiro Barbosa Marinho Pinto, de 56 anos meiro Barbosa Marinho Pinto, de 56 anos 
de idade, que era natural de Caminha, de idade, que era natural de Caminha, 
onde residia na travessa de S. João.onde residia na travessa de S. João.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM CAMPOS
Foi a enterrar, no Cemitério Paroquial de Foi a enterrar, no Cemitério Paroquial de 
Campos, Campos, IRACEMA DOS PRAZERES IRACEMA DOS PRAZERES 
PONTEDEIRA GONÇALVES PURIFICA-PONTEDEIRA GONÇALVES PURIFICA-
ÇÃOÇÃO, que residia na rua do Couto. Con-, que residia na rua do Couto. Con-
tava 74 anos de idade e era casada com tava 74 anos de idade e era casada com 
Joaquim Dantas da Purifi cação.Joaquim Dantas da Purifi cação.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Tinha 73 anos e foi também enterrado, no Tinha 73 anos e foi também enterrado, no 
Cemitério Paroquial de Campos, Cemitério Paroquial de Campos, ANTÓ-ANTÓ-
NIO JOSÉ GARCIA SILVANIO JOSÉ GARCIA SILVA, que era casa-, que era casa-
do com Lúcia de Fátima Ferreira Pereira do com Lúcia de Fátima Ferreira Pereira 
da Silva e morava na rua 19 de Agosto.da Silva e morava na rua 19 de Agosto.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

Ainda no Cemitério Paroquial de Campos, Ainda no Cemitério Paroquial de Campos, 
foi sepultada foi sepultada ERMEZINDA DOS ANJOS ERMEZINDA DOS ANJOS 
DA SILVA DE SOUSADA SILVA DE SOUSA. Era viúva, conta-. Era viúva, conta-
va 82 anos de idade e residia na rua Ba-va 82 anos de idade e residia na rua Ba-
rão de S. Roque, em Caminharão de S. Roque, em Caminha
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM GONDAR
Aos 80 anos de idade foi sepultada, no Aos 80 anos de idade foi sepultada, no 
Cemitério Paroquial de Gondar, Cemitério Paroquial de Gondar, GLÓRIA GLÓRIA 
LOURENÇO SANCHESLOURENÇO SANCHES, solteira, natural , solteira, natural 
daquela freguesia, utente do Lar Maria daquela freguesia, utente do Lar Maria 
Luísa de Cerveira.Luísa de Cerveira.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM VILA MEÃ
Com a idade de 92 anos foi a sepultar, no Com a idade de 92 anos foi a sepultar, no 
Cemitério Paroquial de Vila Meã, Cemitério Paroquial de Vila Meã, JOA-JOA-
QUIM BENTO GONÇALVESQUIM BENTO GONÇALVES. Era viúvo, . Era viúvo, 
natural de Nogueira, e morava na rua do natural de Nogueira, e morava na rua do 
Castanhal, daquela freguesia de Vila Meã.Castanhal, daquela freguesia de Vila Meã.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Aquamuseu sinaliza 300 lampreias para Aquamuseu sinaliza 300 lampreias para 
conhecer fases de desenvolvimentoconhecer fases de desenvolvimento

Com a colaboração de pescado-Com a colaboração de pescado-
res do rio Minho, o Aquamuseu do res do rio Minho, o Aquamuseu do 
rio Minho, em Vila Nova de Cerveira, rio Minho, em Vila Nova de Cerveira, 
procedeu, durante o mês de Janeiro, procedeu, durante o mês de Janeiro, 
à marcação externa de cerca de 300 à marcação externa de cerca de 300 
lampreias juvenis. Ação integrada no lampreias juvenis. Ação integrada no 
projeto europeu MIGRANET tem como projeto europeu MIGRANET tem como 
objetivo a recolha de informação sobre objetivo a recolha de informação sobre 
a fase marinha desta espécie.a fase marinha desta espécie.

Este ano, pescadores e entidades Este ano, pescadores e entidades 
detetaram a presença de lampreias ju-detetaram a presença de lampreias ju-
venis na fase de migração para o mar. venis na fase de migração para o mar. 
Após implementado o processo de Após implementado o processo de 
marcação, foram libertadas em Seixas, marcação, foram libertadas em Seixas, 
com o propósito de continuarem a sua com o propósito de continuarem a sua 
viagem no estuário, aguardando pelo viagem no estuário, aguardando pelo 
regresso de alguma ao rio Minho ou regresso de alguma ao rio Minho ou 
a outro rio, e assim contribuir para um a outro rio, e assim contribuir para um 
melhor conhecimento da fase marinha melhor conhecimento da fase marinha 
desta espécie. desta espécie. 

Esta ação resulta de uma parceria Esta ação resulta de uma parceria 
num projeto europeu, o MIGRANET, num projeto europeu, o MIGRANET, 
entretanto terminado em que, junta-entretanto terminado em que, junta-
mente com os colegas da Estação de mente com os colegas da Estação de 
Hidrobiologia de Encoro de Con (Uni-Hidrobiologia de Encoro de Con (Uni-
versidade de Santiago), foi estabeleci-versidade de Santiago), foi estabeleci-
do um programa de marcação de lam-do um programa de marcação de lam-
preias juvenis para tentar obter mais preias juvenis para tentar obter mais 
informação relacionado com o desen-informação relacionado com o desen-
volvimento. Desde o início, foi recaptu-volvimento. Desde o início, foi recaptu-

rada uma lampreia adulta (com marca) rada uma lampreia adulta (com marca) 
que esteve 13 meses no mar.que esteve 13 meses no mar.

No rio Minho só é possível imple-No rio Minho só é possível imple-
mentar esta atividade quando é deteta-mentar esta atividade quando é deteta-
da a migração de lampreias para o mar, da a migração de lampreias para o mar, 

pelo que a colaboração dos pescado-pelo que a colaboração dos pescado-
res revela-se fundamental, dado que res revela-se fundamental, dado que 
esta migração é particularmente visível esta migração é particularmente visível 
aquando da pesca do meixão.aquando da pesca do meixão.

Limpeza de valetas Limpeza de valetas 
e passeios em Loivoe passeios em Loivo

Tem decorrido com assiduidade, em Loivo, a limpeza de Tem decorrido com assiduidade, em Loivo, a limpeza de 
valetas e passeios, bem como as margens das artérias da valetas e passeios, bem como as margens das artérias da 
freguesia.freguesia.

Em zonas diferentes registamos a existência de duas bri-Em zonas diferentes registamos a existência de duas bri-
gadas de cantoneiros a executarem trabalhos tendentes ao gadas de cantoneiros a executarem trabalhos tendentes ao 
embelezamento das vias de comunicação da freguesia, facto embelezamento das vias de comunicação da freguesia, facto 
que a torna, sem dúvida, mais limpa e atraente.que a torna, sem dúvida, mais limpa e atraente.

Interessante exemplo que outras terras cerveirenses, ao Interessante exemplo que outras terras cerveirenses, ao 
que observamos, têm vindo a seguir.que observamos, têm vindo a seguir.

Com o objetivo de melhorar o atendimento aos utentes, a Com o objetivo de melhorar o atendimento aos utentes, a 
autarquia cerveirense aprovou, por unanimidade, em reunião autarquia cerveirense aprovou, por unanimidade, em reunião 
de câmara desta quarta-feira, proceder a algumas alterações de câmara desta quarta-feira, proceder a algumas alterações 
no procedimento de cobrança das faturas dos serviços muni-no procedimento de cobrança das faturas dos serviços muni-
cipais de água e saneamento. Deixa de existir o pagamento cipais de água e saneamento. Deixa de existir o pagamento 
porta-a-porta, mantendo-se as outras opções.porta-a-porta, mantendo-se as outras opções.

A partir de março, os funcionários municipais que proce-A partir de março, os funcionários municipais que proce-
dem à leitura mensal dos contadores de água deixam de fa-dem à leitura mensal dos contadores de água deixam de fa-
zer a cobrança porta-a-porta. O serviço continua a poder ser zer a cobrança porta-a-porta. O serviço continua a poder ser 
efetuado diretamente na Tesouraria da Câmara Municipal, ou efetuado diretamente na Tesouraria da Câmara Municipal, ou 
pela via Multibanco, ou através de transferência bancária ou pela via Multibanco, ou através de transferência bancária ou 
débito direto, e ainda, como novidade, pelos CTT.débito direto, e ainda, como novidade, pelos CTT.

Esta alteração visa conferir uma maior segurança quer Esta alteração visa conferir uma maior segurança quer 
aos cobradores extinguindo a possibilidade de assaltos, quer aos cobradores extinguindo a possibilidade de assaltos, quer 
aos utentes de forma a evitar a ocorrência de burlas. Não aos utentes de forma a evitar a ocorrência de burlas. Não 
obstante, permite a adaptação deste sistema à realidade atu-obstante, permite a adaptação deste sistema à realidade atu-
al, uma vez que esta modalidade de cobrança porta-a-porta al, uma vez que esta modalidade de cobrança porta-a-porta 
já não tinha grande impacto.já não tinha grande impacto.

Apesar de deixar de existir este procedimento, os funcio-Apesar de deixar de existir este procedimento, os funcio-
nários municipais continuarão a fazer a leitura dos contado-nários municipais continuarão a fazer a leitura dos contado-

res de água no Concelho de Vila Nova de Cerveira com uma res de água no Concelho de Vila Nova de Cerveira com uma 
periodicidade mensal. Pelas razões mais diversas, esta é periodicidade mensal. Pelas razões mais diversas, esta é 
uma tarefa que por vezes é difícil fi nalizar em tempo útil, pelo uma tarefa que por vezes é difícil fi nalizar em tempo útil, pelo 
que a comunicação de leituras por parte dos consumidores que a comunicação de leituras por parte dos consumidores 
também é importante. Esta comunicação pode ser efetuada também é importante. Esta comunicação pode ser efetuada 
via telefónica ou endereço eletrónico, disponibilizados no re-via telefónica ou endereço eletrónico, disponibilizados no re-
cibo de pagamento, no máximo até ao dia 25 de cada mês.cibo de pagamento, no máximo até ao dia 25 de cada mês.

Câmara Municipal ajusta sistema de Câmara Municipal ajusta sistema de 
pagamento de água e saneamentopagamento de água e saneamento



8 | Informação Regional8 | Informação Regional Cerveira Nova - 5 de fevereiro de 2015Cerveira Nova - 5 de fevereiro de 2015

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

ETAP entrega diplomas do ETAP entrega diplomas do 
ciclo de formação de 2011/2014ciclo de formação de 2011/2014

Decorreu recentemente, no Teatro Valadares, em Cami-Decorreu recentemente, no Teatro Valadares, em Cami-
nha, a Cerimónia de Entrega de Diplomas aos alunos fi nalis-nha, a Cerimónia de Entrega de Diplomas aos alunos fi nalis-
tas do ciclo de formação profi ssional 2011/2014.tas do ciclo de formação profi ssional 2011/2014.

Este ato reuniu um número signifi cativo de elementos da Este ato reuniu um número signifi cativo de elementos da 
comunidade escolar para celebrar a conclusão do percurso comunidade escolar para celebrar a conclusão do percurso 
escolar dos alunos fi nalistas deste estabelecimento de en-escolar dos alunos fi nalistas deste estabelecimento de en-
sino.sino.

Na mesma cerimónia a ETAP - Escola Profi ssional apre-Na mesma cerimónia a ETAP - Escola Profi ssional apre-
sentou a 1ª parte do e-book da Edição Comemorativa dos 25 sentou a 1ª parte do e-book da Edição Comemorativa dos 25 
anos da ETAP - Escola Profi ssional.anos da ETAP - Escola Profi ssional.

A cerimónia contou com a participação especial dos alu-A cerimónia contou com a participação especial dos alu-
nos dos cursos de Hotelaria e Turismo do 11º ano desta es-nos dos cursos de Hotelaria e Turismo do 11º ano desta es-
cola, no âmbito do Projeto Interdisciplinar de Turma.cola, no âmbito do Projeto Interdisciplinar de Turma.

 O secretariado e organização do evento estiveram a car- O secretariado e organização do evento estiveram a car-
go dos alunos do curso Técnico de Receção, tendo a prepa-go dos alunos do curso Técnico de Receção, tendo a prepa-
ração e serviço do Porto de Honra sido da responsabilidade ração e serviço do Porto de Honra sido da responsabilidade 
dos alunos do curso Técnico de Restauração – variantes dos alunos do curso Técnico de Restauração – variantes 
Restaurante Bar e Cozinha Pastelaria.Restaurante Bar e Cozinha Pastelaria.

Valença mostra que Valença mostra que 
bordados estão na moda bordados estão na moda 

Valença mostra os bordados tradicionais aplicados à Valença mostra os bordados tradicionais aplicados à 
moda contemporânea, numa exposição, no Núcleo Museoló-moda contemporânea, numa exposição, no Núcleo Museoló-
gico Municipal, até 14 de março, no âmbito da Fortaleza dos gico Municipal, até 14 de março, no âmbito da Fortaleza dos 
Namorados. Namorados. 

Vestidos de Noiva, de Festa e de Noite, fatos, blusas, t-Vestidos de Noiva, de Festa e de Noite, fatos, blusas, t-
shirts, toalhas e lenços, todos com o toque do bordado, onde shirts, toalhas e lenços, todos com o toque do bordado, onde 
a moda contemporânea brilha com a recuperação da aplica-a moda contemporânea brilha com a recuperação da aplica-
ção dos motivos tradicionais do bordado. Peças do estilista ção dos motivos tradicionais do bordado. Peças do estilista 
João Rolo entre outros estilistas portugueses e galegos des-João Rolo entre outros estilistas portugueses e galegos des-
tacam-se nesta mostra. À temática dos bordados dos lenços tacam-se nesta mostra. À temática dos bordados dos lenços 
dos namorados, com os tradicionais motivos fl orais e rimas, dos namorados, com os tradicionais motivos fl orais e rimas, 
associam-se também, nesta exposição, os emblemáticos associam-se também, nesta exposição, os emblemáticos 
bordados de bilros da Galiza e do norte de Portugal.bordados de bilros da Galiza e do norte de Portugal.

No âmbito desta exposição decorrerá, também, o No âmbito desta exposição decorrerá, também, o 
workshop “Bordados Tradicionais”, 14 de fevereiro, às 14h00, workshop “Bordados Tradicionais”, 14 de fevereiro, às 14h00, 
na Fortaleza. Uma oportunidade para aprofundar os conheci-na Fortaleza. Uma oportunidade para aprofundar os conheci-
mentos sobre os bordados tradicionais de Valença.mentos sobre os bordados tradicionais de Valença.

Esta exposição é uma iniciativa da Câmara Municipal de Esta exposição é uma iniciativa da Câmara Municipal de 
Valença que conta com a participação da Aliança Artesanal Valença que conta com a participação da Aliança Artesanal 
de Vila Verde, Centro de Artes e Mesteres Tradicionais de de Vila Verde, Centro de Artes e Mesteres Tradicionais de 
Guimarães, Museu do Traje de Viana, Museu de Bilros de Guimarães, Museu do Traje de Viana, Museu de Bilros de 
Vila do Conde e peças das coleções particulares de Alíria Vila do Conde e peças das coleções particulares de Alíria 
Riba Nobre e Purifi cación Mozo.Riba Nobre e Purifi cación Mozo.

Município de Caminha vai Município de Caminha vai 
garantir transporte escolar garantir transporte escolar 
gratuitogratuito

O Município de Caminha vai assegurar o valor dos trans-O Município de Caminha vai assegurar o valor dos trans-
portes escolares aos alunos que frequentam o ensino secun-portes escolares aos alunos que frequentam o ensino secun-
dário na Escola Básica e Secundária Sidónio Pais. Esta me-dário na Escola Básica e Secundária Sidónio Pais. Esta me-
dida de apoio às famílias caminhenses e de apoio à escola dida de apoio às famílias caminhenses e de apoio à escola 
pública foi aprovada, em reunião de câmara, com os votos pública foi aprovada, em reunião de câmara, com os votos 
da maioria. da maioria. 

O executivo aprovou a comparticipação nos transportes O executivo aprovou a comparticipação nos transportes 
escolares aos alunos do ensino secundário que frequentam o escolares aos alunos do ensino secundário que frequentam o 
Agrupamento de Escola Sidónio Pais no presente ano letivo Agrupamento de Escola Sidónio Pais no presente ano letivo 
2014/2015. No total, a Câmara vai garantir que cerca de uma 2014/2015. No total, a Câmara vai garantir que cerca de uma 
centena de alunos não pague o transporte escolar. Esta me-centena de alunos não pague o transporte escolar. Esta me-
dida vai custar aos cofres da autarquia mais de 15 mil euros. dida vai custar aos cofres da autarquia mais de 15 mil euros. 

O executivo aprovou também, apenas com os votos da O executivo aprovou também, apenas com os votos da 
maioria, a atribuição de um subsídio ao Agrupamento de Es-maioria, a atribuição de um subsídio ao Agrupamento de Es-
colas Sidónio Pais – autonomia, administração e gestão es-colas Sidónio Pais – autonomia, administração e gestão es-
colar – no montante de 70.766 euros.colar – no montante de 70.766 euros.

Ainda na área da educação, foi aprovada a celebração Ainda na área da educação, foi aprovada a celebração 
do protocolo para a prática de remo durante a atividade letiva do protocolo para a prática de remo durante a atividade letiva 
entre o Sporting Club Caminhense, Agrupamento de Escolas entre o Sporting Club Caminhense, Agrupamento de Escolas 
Sidónio Pais e a Câmara Municipal de Caminha, que visa Sidónio Pais e a Câmara Municipal de Caminha, que visa 
incentivar a prática desportiva no concelho, nomeadamente incentivar a prática desportiva no concelho, nomeadamente 
a modalidade de remo.a modalidade de remo.

Câmara Municipal de Ponte Câmara Municipal de Ponte 
de Lima transita com saldo de Lima transita com saldo 
de 13.649.667,82€ - mais 3,35 de 13.649.667,82€ - mais 3,35 
milhões do que o ano passadomilhões do que o ano passado

A Câmara Municipal de Ponte de Lima transitou o ano A Câmara Municipal de Ponte de Lima transitou o ano 
com um saldo no valor de 13.649.667,82€, mais 3,35 milhões com um saldo no valor de 13.649.667,82€, mais 3,35 milhões 
do que ano passado, resultando num aumento de fundos dis-do que ano passado, resultando num aumento de fundos dis-
poníveis em cerca de 33%.poníveis em cerca de 33%.

De referir que o saldo de gerência fi nal é composto pelo De referir que o saldo de gerência fi nal é composto pelo 
saldo inicial mais as receitas arrecadadas no ano, menos os saldo inicial mais as receitas arrecadadas no ano, menos os 
pagamentos ocorridos no decurso do mesmo ano.pagamentos ocorridos no decurso do mesmo ano.

Neste contexto, a Câmara Municipal apesar do rigor orça-Neste contexto, a Câmara Municipal apesar do rigor orça-
mental manteve a aposta na estratégia de desenvolvimento mental manteve a aposta na estratégia de desenvolvimento 
que visa continuar aplicar baixas taxas fi scais aos cidadãos e que visa continuar aplicar baixas taxas fi scais aos cidadãos e 
às empresas e a atribuição de apoios de âmbito social; bem às empresas e a atribuição de apoios de âmbito social; bem 
como a realização de investimentos em equipamentos e in-como a realização de investimentos em equipamentos e in-
fraestruturas necessários ao desenvolvimento do concelho.fraestruturas necessários ao desenvolvimento do concelho.

Recentemente revelados os dados do Anuário de 2013, Recentemente revelados os dados do Anuário de 2013, 
revelam resultados que espelham bem a boa situação fi nan-revelam resultados que espelham bem a boa situação fi nan-
ceira da autarquia: o 3.º lugar dos municípios com endivida-ceira da autarquia: o 3.º lugar dos municípios com endivida-
mento líquido negativo (com excedente de ativo circulante mento líquido negativo (com excedente de ativo circulante 
sobre o passivo exigível) e um prazo médio de pagamentos sobre o passivo exigível) e um prazo médio de pagamentos 
de 8 dias, tendo reduzido este prazo relativamente ao ano de 8 dias, tendo reduzido este prazo relativamente ao ano 
anterior que era de 13 dias.anterior que era de 13 dias.

Intervenção de consolidação Intervenção de consolidação 
da praia do Portinho da Vinhada praia do Portinho da Vinha

A APA - Agência Portuguesa do Ambiente efetuou uma A APA - Agência Portuguesa do Ambiente efetuou uma 
intervenção de consolidação da praia do portinho da Vinha, intervenção de consolidação da praia do portinho da Vinha, 
na Areosa, Viana do Castelo, que foi fortemente fustigada na Areosa, Viana do Castelo, que foi fortemente fustigada 
pelos temporais de inverno. pelos temporais de inverno. 

Esta intervenção incluiu a consolidação do muro de su-Esta intervenção incluiu a consolidação do muro de su-
porte de alvenaria e pedra de granito que delimita a praia, porte de alvenaria e pedra de granito que delimita a praia, 
sendo que a obra de manutenção integrou o preenchimento sendo que a obra de manutenção integrou o preenchimento 
dos espaços destruídos pela ação do mar, bem como a re-dos espaços destruídos pela ação do mar, bem como a re-
paração de elementos da calçada portuguesa do arruamento paração de elementos da calçada portuguesa do arruamento 
da envolvente à praia.da envolvente à praia.

A nova vida das antigas A nova vida das antigas 
escolas primárias de Badim escolas primárias de Badim 
e Tangil, em Monçãoe Tangil, em Monção

Desativadas para o ensino há alguns anos, as antigas es-Desativadas para o ensino há alguns anos, as antigas es-
colas primárias de Badim e de Tangil, em fase fi nal de requa-colas primárias de Badim e de Tangil, em fase fi nal de requa-
lifi cação e ampliação, vão passar a cumprir novas funções no lifi cação e ampliação, vão passar a cumprir novas funções no 
âmbito social e cultural, garantindo uma maior oferta conce-âmbito social e cultural, garantindo uma maior oferta conce-
lhia nestes dois setores.lhia nestes dois setores.

Centro de Noite de BadimCentro de Noite de Badim
A antiga escola primária de Badim será transformada A antiga escola primária de Badim será transformada 

num centro de noite com sete quartos com capacidade para num centro de noite com sete quartos com capacidade para 
12 pessoas. Gerida pela Associação Censo, a nova estrutura 12 pessoas. Gerida pela Associação Censo, a nova estrutura 
englobou determinadas preocupações ambientais através da englobou determinadas preocupações ambientais através da 
colocação de painéis solares e equipamento/maquinaria com colocação de painéis solares e equipamento/maquinaria com 
efi ciência energética.  efi ciência energética.  

Objeto de requalifi cação, ampliação e redimensionamen-Objeto de requalifi cação, ampliação e redimensionamen-
to espacial, permitirá alargar a oferta social existente no Vale to espacial, permitirá alargar a oferta social existente no Vale 
do Mouro, garantindo mais e melhores respostas às adver-do Mouro, garantindo mais e melhores respostas às adver-
sidades sentidas pela população sénior nestas áreas mais sidades sentidas pela população sénior nestas áreas mais 
afastadas da sede do concelho. afastadas da sede do concelho. 

Centro Cultural de TangilCentro Cultural de Tangil
Com a construção do Centro Cultural de Tangil, a Casa Com a construção do Centro Cultural de Tangil, a Casa 

do Povo de Tangil concretiza um sonho há muito desejado, do Povo de Tangil concretiza um sonho há muito desejado, 
assegurando a realização de atividades culturais num espa-assegurando a realização de atividades culturais num espa-
ço coberto e a dinamização da banda e escola de música da ço coberto e a dinamização da banda e escola de música da 
coletividade fi larmónica. coletividade fi larmónica. 

Este investimento, situado em 550 mil euros, permite a re-Este investimento, situado em 550 mil euros, permite a re-
cuperação de um edifício outrora com funções educacionais cuperação de um edifício outrora com funções educacionais 
num espaço polivalente dedicado à cultura. Entre outros es-num espaço polivalente dedicado à cultura. Entre outros es-
paços, engloba auditório com capacidade para 160 pessoas paços, engloba auditório com capacidade para 160 pessoas 
e seis salas polivalentes preparadas para a prática/aprendi-e seis salas polivalentes preparadas para a prática/aprendi-
zagem da música. zagem da música. 

Novo Investimento para o Polo Novo Investimento para o Polo 
Industrial e Empresarial da Industrial e Empresarial da 
Queijada, em Ponte de LimaQueijada, em Ponte de Lima

A Câmara Municipal de Ponte de Lima deliberou aprovar A Câmara Municipal de Ponte de Lima deliberou aprovar 
duas propostas de aquisição de lotes de terreno no Polo In-duas propostas de aquisição de lotes de terreno no Polo In-
dustrial e Empresarial da Queijada. dustrial e Empresarial da Queijada. 

O número de empresas estabelecidas no Polo Industrial O número de empresas estabelecidas no Polo Industrial 
e Empresarial da Queijada em Ponte de Lima tem vindo a e Empresarial da Queijada em Ponte de Lima tem vindo a 
aumentar, o que são boas perspetivas na ocupação deste aumentar, o que são boas perspetivas na ocupação deste 
espaço empresarial, que dispõe de infraestruturas de fi bra espaço empresarial, que dispõe de infraestruturas de fi bra 
ótica e de fácil acesso às principais vias de comunicação da ótica e de fácil acesso às principais vias de comunicação da 
região, nomeadamente à autoestrada A3, permitindo ligação região, nomeadamente à autoestrada A3, permitindo ligação 
direta à Galiza e aos aeroportos de Vigo e Porto.direta à Galiza e aos aeroportos de Vigo e Porto.

A “Disaglima Construções, Lda.”, com um quadro de A “Disaglima Construções, Lda.”, com um quadro de 
empregabilidade global de cerca de 265 funcionários, pro-empregabilidade global de cerca de 265 funcionários, pro-
cura restruturar a sua atividade dotando de condições físicas cura restruturar a sua atividade dotando de condições físicas 
adaptadas ao crescimento e evolução da empresa nos últi-adaptadas ao crescimento e evolução da empresa nos últi-
mos anos.mos anos.

A atividade da BESTACTIVE, prende-se com o aluguer A atividade da BESTACTIVE, prende-se com o aluguer 
de equipamentos de escritório, de máquinas e de equipa-de equipamentos de escritório, de máquinas e de equipa-
mentos informáticos, incluindo fotocopiadores, software e mentos informáticos, incluindo fotocopiadores, software e 
outro hardware. Bem como atividades relacionadas com a outro hardware. Bem como atividades relacionadas com a 
revenda e a gestão de equipamentos novos e usados; gestão revenda e a gestão de equipamentos novos e usados; gestão 
e exploração de equipamentos informáticos e comércio, im-e exploração de equipamentos informáticos e comércio, im-
portação e exportação de material informático e de escritório. portação e exportação de material informático e de escritório. 
O projeto irá permitir a manutenção em Ponte de Lima dos O projeto irá permitir a manutenção em Ponte de Lima dos 
atuais oito postos de trabalho. Trata-se da criação de empre-atuais oito postos de trabalho. Trata-se da criação de empre-
go de qualifi cação profi ssional superior na área da eletrónica, go de qualifi cação profi ssional superior na área da eletrónica, 
informática e gestão.informática e gestão.

De realçar que ambas usufruem dos benefícios fi scais, De realçar que ambas usufruem dos benefícios fi scais, 
tendo em conta as medidas implementadas pelo Município, tendo em conta as medidas implementadas pelo Município, 
no sentido de criar condições de maior atratividade para ins-no sentido de criar condições de maior atratividade para ins-
talação de empresas no concelho, bem como, garantir uma talação de empresas no concelho, bem como, garantir uma 
melhor qualidade de vida e promover o desenvolvimento eco-melhor qualidade de vida e promover o desenvolvimento eco-
nómico da região.nómico da região.

Município de Viana do Município de Viana do 
Castelo vai desenvolver Plano Castelo vai desenvolver Plano 
Municipal de Integração de Municipal de Integração de 
Imigrantes Imigrantes 

A Câmara Municipal de Viana do Castelo vai elaborar A Câmara Municipal de Viana do Castelo vai elaborar 
um Plano Municipal de Integração de Imigrantes de Viana um Plano Municipal de Integração de Imigrantes de Viana 
do Castelo, depois de aprovada a candidatura ao Fundo Eu-do Castelo, depois de aprovada a candidatura ao Fundo Eu-
ropeu para a Integração de Nacionais de Países Terceiros, ropeu para a Integração de Nacionais de Países Terceiros, 
através do Alto Comissariado para as Migrações. O docu-através do Alto Comissariado para as Migrações. O docu-
mento pretende elencar um conjunto de ações de caráter mento pretende elencar um conjunto de ações de caráter 
social, cultural e recreativas direcionadas aos nacionais de social, cultural e recreativas direcionadas aos nacionais de 
países terceiros que residam ou trabalhem no concelho de países terceiros que residam ou trabalhem no concelho de 
Viana do Castelo.Viana do Castelo.

O documento pretende servir de orientação à política O documento pretende servir de orientação à política 
local de integração de imigrantes, abarcando questões de local de integração de imigrantes, abarcando questões de 
suporte social, emprego, saúde, cultura e lazer. O objetivo suporte social, emprego, saúde, cultura e lazer. O objetivo 
principal deste projeto é promover a integração, participa-principal deste projeto é promover a integração, participa-
ção, igualdade e coesão social dos cidadãos imigrantes na ção, igualdade e coesão social dos cidadãos imigrantes na 
comunidade local e desenvolver sentimentos de confi ança, comunidade local e desenvolver sentimentos de confi ança, 
equilíbrio e segurança dos cidadãos nacionais relativamente equilíbrio e segurança dos cidadãos nacionais relativamente 
aos imigrantes, assim como criar mecanismos facilitadores aos imigrantes, assim como criar mecanismos facilitadores 
da vida quotidiana.da vida quotidiana.

Este documento orientador da política local de integração Este documento orientador da política local de integração 
servirá depois de base a um plano de ação de integração de servirá depois de base a um plano de ação de integração de 
imigrantes em Viana do Castelo.imigrantes em Viana do Castelo.

De sublinhar que, no distrito de Viana do Castelo e segun-De sublinhar que, no distrito de Viana do Castelo e segun-
do dados do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras, existem do dados do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras, existem 
imigrantes de 63 nacionalidades, com maior concentração imigrantes de 63 nacionalidades, com maior concentração 
no concelho de Viana do Castelo. No Município de Viana no concelho de Viana do Castelo. No Município de Viana 
do Castelo, o Plano de Desenvolvimento em Saíde já con-do Castelo, o Plano de Desenvolvimento em Saíde já con-
templa as migrações como prioridade de intervenção, tendo templa as migrações como prioridade de intervenção, tendo 
sido criada, em 2009, uma equipa de trabalho para tentar sido criada, em 2009, uma equipa de trabalho para tentar 
encontrar solução para problemas que vão surgindo com os encontrar solução para problemas que vão surgindo com os 
imigrantes e com propostas, projetos e programas próprios.imigrantes e com propostas, projetos e programas próprios.

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL
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ASSINE, LEIA E DIVULGUEASSINE, LEIA E DIVULGUE
“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

www.cerveiranova.pt

A maldição do dinheiroA maldição do dinheiro
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

Dinheiro sempre o dinheiroDinheiro sempre o dinheiro
Flagelo da humanidadeFlagelo da humanidade

Motivo p’ra falsidadeMotivo p’ra falsidade
Para ódios e rancoresPara ódios e rancores
Ele é o motivo primeiroEle é o motivo primeiro

P’ra guerras e convulsõesP’ra guerras e convulsões
Que leva sempre as naçõesQue leva sempre as nações

A confl itos destruidoresA confl itos destruidores

Dinheiro símbolo malditoDinheiro símbolo maldito
De cujo a vida dependeDe cujo a vida depende

E que a todos nós prendeE que a todos nós prende
Em suas garras fataisEm suas garras fatais
Até eu mesmo admitoAté eu mesmo admito

Por ele estar subjugadoPor ele estar subjugado
E me sinto acorrentadoE me sinto acorrentado
A seus poderes radicaisA seus poderes radicais

Mas também tem malefíciosMas também tem malefícios
Por ele se rouba e se mataPor ele se rouba e se mata

E faz de qualquer pirataE faz de qualquer pirata
Um verdadeiro assassinoUm verdadeiro assassino
Todos querem benefíciosTodos querem benefícios

E até o mundo inteiroE até o mundo inteiro
Gira à base do dinheiroGira à base do dinheiro

Tudo em grande desatinoTudo em grande desatino

Dinheiro, dinheiro maldiçãoDinheiro, dinheiro maldição
Arrasta consigo a humanidadeArrasta consigo a humanidade

Adulterando a dignidadeAdulterando a dignidade
De humanos ambiciososDe humanos ambiciosos

Essa maldita ambiçãoEssa maldita ambição
É por causa do dinheiroÉ por causa do dinheiro

Gente de íntimo interesseiroGente de íntimo interesseiro
E carateres pavorososE carateres pavorosos

Há algo mais importanteHá algo mais importante
Que é estarmos bem de saúdeQue é estarmos bem de saúde

Assim Deus nos ajudeAssim Deus nos ajude
Nessa faceta primeiroNessa faceta primeiro
Até nisso é crucianteAté nisso é cruciante

Termos forma de pagarTermos forma de pagar
Porque até p’ra nos tratarPorque até p’ra nos tratar

Só a troco de dinheiroSó a troco de dinheiro

Ninguém o leva consigoNinguém o leva consigo
Quando a morte nos levarQuando a morte nos levar
Não estou aqui a agourarNão estou aqui a agourar
Estou só a ser verdadeiroEstou só a ser verdadeiro

Isso é apenas castigoIsso é apenas castigo
Para os gananciososPara os gananciosos

São os tais ambiciososSão os tais ambiciosos
Que são escravos do dinheiroQue são escravos do dinheiro

Dinheiro é mola realDinheiro é mola real
Em todas as situaçõesEm todas as situações

Em que estejam os mandõesEm que estejam os mandões
Deste mundo fi nanceiroDeste mundo fi nanceiro
Escravos desse vil metalEscravos desse vil metal

Capazes de mal fazerCapazes de mal fazer
Só para poderem terSó para poderem ter
O maldito dinheiroO maldito dinheiro Quando passasQuando passas

Quando passas se o céu está toldadoQuando passas se o céu está toldado
Mostra o seu manto azul para tu passares,Mostra o seu manto azul para tu passares,
E o sol, até então, desconfi ado,E o sol, até então, desconfi ado,
Cai de mansinho para não te zangares,Cai de mansinho para não te zangares,

Quando passas até as fl orezinhasQuando passas até as fl orezinhas
Te cumprimentam com o seu odor,Te cumprimentam com o seu odor,
E as  hilariantes avezinhasE as  hilariantes avezinhas
Recebem-te com cânticos de amor.Recebem-te com cânticos de amor.

Quando passas as águas murmurantesQuando passas as águas murmurantes
Tornam mais sublime a sua voz,Tornam mais sublime a sua voz,
Mas quando já vai longe, plangentes,Mas quando já vai longe, plangentes,
Parecem querer dizer: fi camos sós.Parecem querer dizer: fi camos sós.

Quando passas alguém que cativasteQuando passas alguém que cativaste
Anseia por te poder ver passar,Anseia por te poder ver passar,
E quando já de todo te afaste,E quando já de todo te afaste,
Ainda quer ver-te sorrir; olhar.Ainda quer ver-te sorrir; olhar.

Joaquim Santos MarinhoJoaquim Santos Marinho
(Rio Tinto)(Rio Tinto)

Alma LusíadaAlma Lusíada
Ser portuguêsSer português

É amar a Pátria Portuguesa.É amar a Pátria Portuguesa.
É tê-la sempre presenteÉ tê-la sempre presente

É gostar com muita fi rmezaÉ gostar com muita fi rmeza
Das nossas coisasDas nossas coisas
E da nossa Gente.E da nossa Gente.

Ser portuguêsSer português
É vibrar de emoçãoÉ vibrar de emoção

Ao descobrirAo descobrir
Entre mil bandeirasEntre mil bandeiras

Desfraldadas ao ventoDesfraldadas ao vento
A bandeira da Nação.A bandeira da Nação.

Ser portuguêsSer português
É ter orgulho da nossa históriaÉ ter orgulho da nossa história
E dos nossos antepassados.E dos nossos antepassados.

É dar testemunhoÉ dar testemunho
De tudo o que somosDe tudo o que somos
E com muito prazerE com muito prazer

Nos sentirmos honrados.Nos sentirmos honrados.

Ser portuguêsSer português
É entoar com emoçãoÉ entoar com emoção

O nosso Hino e as nossas cançõesO nosso Hino e as nossas canções
E sem apreensãoE sem apreensão

Cantar, falar, ou rezar,Cantar, falar, ou rezar,
Em qualquer parte sem hesitarEm qualquer parte sem hesitar

A língua de Camões.A língua de Camões.

Ser portuguêsSer português
É ser diferenteÉ ser diferente

É ter alma LusíadaÉ ter alma Lusíada
É saber estar ausenteÉ saber estar ausente
E em qualquer ladoE em qualquer lado

Gostar de tudoGostar de tudo
O que evoca a PátriaO que evoca a Pátria
E nos inspira amorE nos inspira amor

A esse cantinhoA esse cantinho
À beira-mar plantado!...À beira-mar plantado!...

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

Ano velhoAno velho
Congressos, reuniõesCongressos, reuniões
Passeios e jantaradasPasseios e jantaradas
Promessas ou sugestõesPromessas ou sugestões
Que só foram trapalhadasQue só foram trapalhadas

Cheques por debaixo das mesasCheques por debaixo das mesas
Uns costumes já antigosUns costumes já antigos
Das elites portuguesasDas elites portuguesas
Para favorecer uns amigosPara favorecer uns amigos

Existiram pelo meioExistiram pelo meio
Banqueiros menos verdadeBanqueiros menos verdade
Que sacaram dinheiro alheioQue sacaram dinheiro alheio
Mas compraram a liberdadeMas compraram a liberdade

Pediram-se valores emprestadosPediram-se valores emprestados
Para desanuviar a naçãoPara desanuviar a nação
Mas que foram desviadosMas que foram desviados
Para vias em contramãoPara vias em contramão

Justiça pouco severaJustiça pouco severa
Nestes processos complicadosNestes processos complicados
Mostrou-se mais austeraMostrou-se mais austera
Nos ‘roubinhos’... em supermercadosNos ‘roubinhos’... em supermercados

E só o futuro diráE só o futuro dirá
O que o novo ano traráO que o novo ano trará

Coelho do ValeCoelho do Vale
(Amadora)(Amadora)

DesesperançaDesesperança
E o tempo vai passandoE o tempo vai passando
O mundo continua à esperaO mundo continua à espera
Por um vento de mudançaPor um vento de mudança
Para viver nova eraPara viver nova era

Mas isso não aconteceMas isso não acontece
O mundo anda perdidoO mundo anda perdido
Está cada vez piorEstá cada vez pior
O bem não é conseguidoO bem não é conseguido

Enquanto o mundo das armasEnquanto o mundo das armas
Imperar na sociedadeImperar na sociedade
Jamais haverá pazJamais haverá paz
Para toda a humanidadePara toda a humanidade

De raciocínio dotadoDe raciocínio dotado
É pois o homem na terraÉ pois o homem na terra
Por cobiça ou ambiçãoPor cobiça ou ambição
Tem que recorrer à guerraTem que recorrer à guerra

Quanta terra destruídaQuanta terra destruída
Tantos povos a sofrerTantos povos a sofrer
Consumidos estropiadosConsumidos estropiados
Sem nada para viver Sem nada para viver 

Deixam os seus pertencesDeixam os seus pertences
Fogem da terra que é suaFogem da terra que é sua
Deambulando sem rumoDeambulando sem rumo
Tendo como tecto a rua Tendo como tecto a rua 

Quantos e quantos não perdemQuantos e quantos não perdem
Pais, fi lhos ou irmãoPais, fi lhos ou irmão
Para salvarem a vidaPara salvarem a vida
Fugindo da confusãoFugindo da confusão

E as crianças! Porquê?E as crianças! Porquê?
Sofrem e são maltratadasSofrem e são maltratadas
Perdem o pai e a mãe Perdem o pai e a mãe 
E fi cam abandonadasE fi cam abandonadas

Para o fl agelo acabarPara o fl agelo acabar
E um mundo melhor haverE um mundo melhor haver
Que os homens se compatizemQue os homens se compatizem
Sem à guerra recorrer Sem à guerra recorrer 

Que a essência do natal Que a essência do natal 
Toque forte ao coraçãoToque forte ao coração
Para que os povos que sofremPara que os povos que sofrem
Tenham casa, paz e pãoTenham casa, paz e pão

Armanda RibeiroArmanda Ribeiro
(Amadora)(Amadora)

Solidão e tristezaSolidão e tristeza
A cama onde me deitoA cama onde me deito
Ficou p’ra sempre vaziaFicou p’ra sempre vazia
Tenho saudades no peitoTenho saudades no peito
Dessa doce companhiaDessa doce companhia

Saudades e solidãoSaudades e solidão
Juntam-se a essa tristezaJuntam-se a essa tristeza
Levo uma vida de cãoLevo uma vida de cão
Num caminhar sem certezaNum caminhar sem certeza

Por vezes sonho contigoPor vezes sonho contigo
Que estás a bater à portaQue estás a bater à porta
Sonhos que fi cam comigoSonhos que fi cam comigo
O resto não me importaO resto não me importa

Esses sonhos têm valorEsses sonhos têm valor
E neles fi co a pensarE neles fi co a pensar
Como se fossem de amorComo se fossem de amor
Não passam de um espumarNão passam de um espumar

Talvez um qualquer diaTalvez um qualquer dia
P’ra mim queiras voltarP’ra mim queiras voltar
Vai um beijo p’ra ti MariaVai um beijo p’ra ti Maria
Na carta que vou fecharNa carta que vou fechar

Eduardo da Silva GomesEduardo da Silva Gomes
(Amadora)(Amadora)

Clínica DentáriaClínica Dentária
LitaCouraLitaCoura

Rua do Emigrante, Lj. 1Rua do Emigrante, Lj. 1
4940-506 Paredes de Coura4940-506 Paredes de Coura

Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007
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PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
E-mail: venademartins@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.orgE-mail: venademartins@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

Jesus respondeu, e disse-lhe: Na verdade, na verdade, te digo que aquele que não nascer de novo não pode ver o Reino de Deus. Jesus respondeu, e disse-lhe: Na verdade, na verdade, te digo que aquele que não nascer de novo não pode ver o Reino de Deus. 
Disse-lhe Nicodemos: Como pode um homem nascer, sendo velho? Porventura pode tornar a entrar no ventre de sua mãe, e nascer? Disse-lhe Nicodemos: Como pode um homem nascer, sendo velho? Porventura pode tornar a entrar no ventre de sua mãe, e nascer? 
(João 3: 3-4)(João 3: 3-4)

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
     (2015-02-A)     (2015-02-A)

O NOVO NASCIMENTOO NOVO NASCIMENTO

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO
O nosso Excelso Deus, criador de todas as coisas visíveis O nosso Excelso Deus, criador de todas as coisas visíveis 

e invisíveis aos nossos olhos, teve o cuidado na sua obra da e invisíveis aos nossos olhos, teve o cuidado na sua obra da 
criação, para que principalmente o ser humano, dotado com criação, para que principalmente o ser humano, dotado com 
todo o conhecimento, que já vai começando desde o nascer todo o conhecimento, que já vai começando desde o nascer 
para esta vida, pudesse não ser um embaraço, faltando o para esta vida, pudesse não ser um embaraço, faltando o 
tempo para tomar conhecimento de Deus, e haver uma es-tempo para tomar conhecimento de Deus, e haver uma es-
cusa dizendo por exemplo: Não tenho tempo para dar à luz cusa dizendo por exemplo: Não tenho tempo para dar à luz 
fi lhos.fi lhos.

O que está a acontecer, é que as pessoas evitam dar à O que está a acontecer, é que as pessoas evitam dar à 
luz seus fi lhos, alegando isso e também alegam as condições luz seus fi lhos, alegando isso e também alegam as condições 
fi nanceiras. Mas está errado, contrariando o plano de Deus, fi nanceiras. Mas está errado, contrariando o plano de Deus, 
da multiplicação. Uma nação assim não tem progresso, por da multiplicação. Uma nação assim não tem progresso, por 
exemplo: As escolas estão vazias, as casas desabitadas, exemplo: As escolas estão vazias, as casas desabitadas, 
falta de mão-de-obra, etc. Mas a Palavra de Deus diz: Sou falta de mão-de-obra, etc. Mas a Palavra de Deus diz: Sou 
pobre e necessitado; mas o Senhor cuida de mim (Salmo 40: pobre e necessitado; mas o Senhor cuida de mim (Salmo 40: 
17). Com toda a certeza, se tu és uma pessoa temente a 17). Com toda a certeza, se tu és uma pessoa temente a 
Deus, Ele vai cuidar de ti. Para que o pão não falte em tua Deus, Ele vai cuidar de ti. Para que o pão não falte em tua 
mesa.mesa.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
A nossa vida inicia-se com o grande mistério do nasci-A nossa vida inicia-se com o grande mistério do nasci-

mento, e termina com o outro mistério chamado morte. Em mento, e termina com o outro mistério chamado morte. Em 
todo o caso, nós não temos mais a ingenuidade da criança, todo o caso, nós não temos mais a ingenuidade da criança, 
na qual corre para a mãe exclamando: Cá estou minha mãe, na qual corre para a mãe exclamando: Cá estou minha mãe, 
natural, singela e feliz. Não podemos proferir essa frase, cá natural, singela e feliz. Não podemos proferir essa frase, cá 
estou, sem que algo em nós transpire um pouco do senti-estou, sem que algo em nós transpire um pouco do senti-
mento de um preso que, levado à prisão, olha a sua cela, mento de um preso que, levado à prisão, olha a sua cela, 

perplexo, triste, apavorado, dizendo, cá estou, mas porquê, perplexo, triste, apavorado, dizendo, cá estou, mas porquê, 
afi nal? Esta pergunta jaze no fundo de cada coração, apenas afi nal? Esta pergunta jaze no fundo de cada coração, apenas 
não nos damos conta do quanto ela nos atormenta e não a não nos damos conta do quanto ela nos atormenta e não a 
entendemos.entendemos.

A Palavra de Deus revela-nos o mistério da nossa vida; A Palavra de Deus revela-nos o mistério da nossa vida; 
criado, que foste feito por Deus à Sua imagem, abandonaste criado, que foste feito por Deus à Sua imagem, abandonaste 
o Criador e caíste no pecado. Partindo da Palavra de Deus, o Criador e caíste no pecado. Partindo da Palavra de Deus, 
de Jesus Cristo, hás de compreender algo do que signifi ca de Jesus Cristo, hás de compreender algo do que signifi ca 
ser criatura de Deus e ter caído no pecado. Quando? Como? ser criatura de Deus e ter caído no pecado. Quando? Como? 
Nunca o entenderemos nesta vida. Só uma coisa se sabe Nunca o entenderemos nesta vida. Só uma coisa se sabe 
agora, desde que temos lembrança, ou somos de Deus, ou agora, desde que temos lembrança, ou somos de Deus, ou 
contra Deus pecando, e seu plano da criação. Não somos contra Deus pecando, e seu plano da criação. Não somos 
apenas infelizes, mas estamos separados da verdadeira vida apenas infelizes, mas estamos separados da verdadeira vida 
e do que é realmente bom; que estamos perdidos.e do que é realmente bom; que estamos perdidos.

A Palavra de Deus, contudo, diz-nos ainda algo mais, ou A Palavra de Deus, contudo, diz-nos ainda algo mais, ou 
seja, que o Senhor compadece-se de nós, que redime os per-seja, que o Senhor compadece-se de nós, que redime os per-
didos. Ele, contra quem temos vivido e desobedecido, ainda didos. Ele, contra quem temos vivido e desobedecido, ainda 
é a nosso favor. Exatamente aquele que excluímos da nossa é a nosso favor. Exatamente aquele que excluímos da nossa 
vida, vem ao nosso encontro, em Jesus Cristo. Ele dá-nos vida, vem ao nosso encontro, em Jesus Cristo. Ele dá-nos 
a incompreensível Palavra do Seu perdão e a promessa da a incompreensível Palavra do Seu perdão e a promessa da 
renovação completa.renovação completa.

N’Ele, o Senhor mostra-nos inteiramente diferente daqui-N’Ele, o Senhor mostra-nos inteiramente diferente daqui-
lo que vemos em nós. Nós, o ser humano, somos feitos à Sua lo que vemos em nós. Nós, o ser humano, somos feitos à Sua 
imagem e fi gura real, perfeito e integralmente à imagem de imagem e fi gura real, perfeito e integralmente à imagem de 
Deus. Tu és a imagem de Jesus Cristo, pela graça de Deus. Deus. Tu és a imagem de Jesus Cristo, pela graça de Deus. 
O Senhor concede-te isso, se crês de facto na Sua Palavra. O Senhor concede-te isso, se crês de facto na Sua Palavra. 
A tua parte é permitir que Ele te atraia completamente, e ce-A tua parte é permitir que Ele te atraia completamente, e ce-
das o teu coração, confi ando N’Ele com toda a força do teu das o teu coração, confi ando N’Ele com toda a força do teu 
espírito.espírito.

Nascer de novo, que será? Se alguém ouvir isso de ti, Nascer de novo, que será? Se alguém ouvir isso de ti, 
porque o próprio Deus fala? A Bíblia responde a esses que porque o próprio Deus fala? A Bíblia responde a esses que 
dizem que será, não compreendo, a palavra tornar-se num dizem que será, não compreendo, a palavra tornar-se num 
fi lho de Deus! E porque aconteceu, então, algo tão magnífi -fi lho de Deus! E porque aconteceu, então, algo tão magnífi -
co e incompreensível, com o novo nascimento na Bíblia. Se co e incompreensível, com o novo nascimento na Bíblia. Se 
alguém está em Cristo, nova criatura é, as coisas velhas já alguém está em Cristo, nova criatura é, as coisas velhas já 
passaram; eis que tudo se fez novo (1ª Cor. 5:17)       passaram; eis que tudo se fez novo (1ª Cor. 5:17)       

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

Ainda existe, visivelmente, o velho homem, porém, sob a Ainda existe, visivelmente, o velho homem, porém, sob a 
casca do antigo, já vive o novo e começa a desfazer-se do casca do antigo, já vive o novo e começa a desfazer-se do 
velho. A fé que não se vê, é algo que penetra no mundo visí-velho. A fé que não se vê, é algo que penetra no mundo visí-
vel, como também o amor, com uma nova forma de viver, de vel, como também o amor, com uma nova forma de viver, de 
pensar, de falar, de tratar o semelhante. Não que o velho ho-pensar, de falar, de tratar o semelhante. Não que o velho ho-
mem desaparecesse; mas o novo prenuncia sua existência mem desaparecesse; mas o novo prenuncia sua existência 
em transformações que farão pensar mesmo o incrédulo e em transformações que farão pensar mesmo o incrédulo e 
suscitarão a pergunta: Por que será que ele fi cou tão diferen-suscitarão a pergunta: Por que será que ele fi cou tão diferen-
te? Será que isso sucede mesmo? Ou estaremos a fantasiar te? Será que isso sucede mesmo? Ou estaremos a fantasiar 
algo muito lindo.algo muito lindo.

Semelhantes renovações não acontecem, apenas, na Semelhantes renovações não acontecem, apenas, na 
igreja local aonde vivas, mas, ocorrem sempre, em toda a igreja local aonde vivas, mas, ocorrem sempre, em toda a 
parte, onde a Palavra de Deus é pregada e seja aceite de parte, onde a Palavra de Deus é pregada e seja aceite de 
coração, e ocorre em qualquer lugar deste planeta, se dá o coração, e ocorre em qualquer lugar deste planeta, se dá o 
grande milagre da salvação, pelo Espírito Santo, o homem grande milagre da salvação, pelo Espírito Santo, o homem 
chega a ter nova relação com o Pai celestial, através de nos-chega a ter nova relação com o Pai celestial, através de nos-
so Salvador Jesus Cristo.so Salvador Jesus Cristo.

Convidamos o leitor a aceitar no teu coração, pela fé, a Convidamos o leitor a aceitar no teu coração, pela fé, a 
Jesus Cristo como teu único e sufi ciente salvador, amém.Jesus Cristo como teu único e sufi ciente salvador, amém.

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode 

contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em 
Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com 
a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, 
pelo telemóvel 960 062 120.pelo telemóvel 960 062 120.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org

 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

Estimado assinante:Estimado assinante:
Se não quer deixar “morrer” o Se não quer deixar “morrer” o 

“Cerveira Nova”“Cerveira Nova”
pague atempadamente pague atempadamente 

a sua assinatura!...a sua assinatura!...
LOIVO - Vila Nova de Cerveira

ALBERTO DA CONCEIÇÃO
MARTINS

(Faleceu em 15 de janeiro de 2015)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas as pessoas que  Também agradece a todas as pessoas que 
estiveram presentes na Missa do 7.º dia em sufrágio estiveram presentes na Missa do 7.º dia em sufrágio 
da alma do saudoso extinto.da alma do saudoso extinto.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

CAMPOS - Vila Nova de Cerveira

IRACEMA DOS PRAZERES 
PONTEDEIRA G. PURIFICAÇÃO

(Faleceu em 18 de janeiro de 2015)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

GONDARÉM - Vila Nova de CerveiraGONDARÉM - Vila Nova de Cerveira

MARIA ADELAIDEMARIA ADELAIDE
ESTEVES COUTOESTEVES COUTO

(Faleceu em 23 de janeiro de 2015)(Faleceu em 23 de janeiro de 2015)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, dade de o fazer pessoalmente, 
vem, por este ÚNICO MEIO, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer, muito reconheci-agradecer, muito reconheci-
damente, as manifestações damente, as manifestações 
de solidariedade, amizade e de solidariedade, amizade e 
pesar demonstradas por oca-pesar demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral sião do falecimento e funeral 
do seu ente querido.do seu ente querido.

 Também àqueles que, por qualquer outro  Também àqueles que, por qualquer outro 
modo, apresentaram os seus sentimentos de pesar modo, apresentaram os seus sentimentos de pesar 
manifesta o seu mais profundo reconhecimento, não manifesta o seu mais profundo reconhecimento, não 
esquecendo as pessoas que participaram na missa do esquecendo as pessoas que participaram na missa do 
7.º dia em sufrágio da sua alma.7.º dia em sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

CAMPOS - Vila Nova de CerveiraCAMPOS - Vila Nova de Cerveira

ANTÓNIO JOSÉANTÓNIO JOSÉ
GARCIA SILVAGARCIA SILVA

(Faleceu em 19 de janeiro de 2015)(Faleceu em 19 de janeiro de 2015)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral do saudoso velório e funeral do saudoso 
extinto, vem, por este ÚNI-extinto, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe manifes-as pessoas que lhe manifes-
taram o seu sentimento de taram o seu sentimento de 

pesar e solidariedade.pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença
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Pague a sua assinatura através Pague a sua assinatura através 
de transferência bancária de transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o
IBAN: PT50 0033-0000-50077499264-05IBAN: PT50 0033-0000-50077499264-05

BIC/SWIFT - BCOMPTPLBIC/SWIFT - BCOMPTPL

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Cerveira recebeu ‘1º Encontro Cerveira recebeu ‘1º Encontro 
Local para o Desenvolvimento’Local para o Desenvolvimento’

Para fomentar a participação ativa em torno do desen-Para fomentar a participação ativa em torno do desen-
volvimento do Vale do Minho para 2014-2020, a Associação volvimento do Vale do Minho para 2014-2020, a Associação 
de Desenvolvimento Rural Integrado do Vale do Minho pro-de Desenvolvimento Rural Integrado do Vale do Minho pro-
moveu, no dia 16 de janeiro, em Vila Nova de Cerveira, o moveu, no dia 16 de janeiro, em Vila Nova de Cerveira, o 
‘1º Encontro Local para o Desenvolvimento’ com entidades e ‘1º Encontro Local para o Desenvolvimento’ com entidades e 
organismos dos diversos setores do concelho.organismos dos diversos setores do concelho.

A ADRIMINHO encontra-se a trabalhar na estratégia de A ADRIMINHO encontra-se a trabalhar na estratégia de 
desenvolvimento local – DLBC Vale do Minho – com o objeti-desenvolvimento local – DLBC Vale do Minho – com o objeti-
vo de defi nir as ações e iniciativas prioritárias para o Vale do vo de defi nir as ações e iniciativas prioritárias para o Vale do 
Minho no próximo período de programação.Minho no próximo período de programação.

A realidade do Vale do Minho, em conjugação com as A realidade do Vale do Minho, em conjugação com as 
orientações impostas pelo novo paradigma estratégico pro-orientações impostas pelo novo paradigma estratégico pro-
posto pela Comissão Europeia, obriga a que se estabeleça posto pela Comissão Europeia, obriga a que se estabeleça 
uma plataforma alargada e parcerias comprometidas, para uma plataforma alargada e parcerias comprometidas, para 
assegurar a defi nição das melhores soluções para os desa-assegurar a defi nição das melhores soluções para os desa-
fi os que o território tem que enfrentar no horizonte 2020.fi os que o território tem que enfrentar no horizonte 2020.

O intuito é mobilizar os agentes do Vale do Minho para O intuito é mobilizar os agentes do Vale do Minho para 
um desenvolvimento equilibrado, procurando mais competi-um desenvolvimento equilibrado, procurando mais competi-
tividade, mais resiliência, empreendedorismo e sustentabili-tividade, mais resiliência, empreendedorismo e sustentabili-
dade reforçada com base na valorização do conhecimento.dade reforçada com base na valorização do conhecimento.

O encontro decorreu no Salão Nobre da Câmara Muni-O encontro decorreu no Salão Nobre da Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Cerveira, com a apresentação dos ob-cipal de Vila Nova de Cerveira, com a apresentação dos ob-
jetivos da sessão de trabalho, auscultação de contributos e jetivos da sessão de trabalho, auscultação de contributos e 
comentários dos participantes a incluir na DLBC do Vale do comentários dos participantes a incluir na DLBC do Vale do 
Minho.Minho.

Gabinete de Comunicação do Município de VNCerveiraGabinete de Comunicação do Município de VNCerveira

Andei enga-Andei enga-
nada, não me nada, não me 
diziam que es-diziam que es-
tava doente, no tava doente, no 
entanto eu estra-entanto eu estra-
nhava as visitas nhava as visitas 
mandando o ma-mandando o ma-
rido trazer-me os rido trazer-me os 
seus miminhos. seus miminhos. 
Eu encontro-me Eu encontro-me 
muito triste por-muito triste por-
que não entendia que não entendia 
este tão grande este tão grande 
roubo.roubo.

Para mim era Para mim era 
muito especial muito especial 

porque na hora da tristeza que se seguiu, nunca me largou. porque na hora da tristeza que se seguiu, nunca me largou. 
Sempre que podia vinha dar-me aquela palavra amiga que Sempre que podia vinha dar-me aquela palavra amiga que 
lhe saía do coração. Mas foi muito importante porque tinha lhe saía do coração. Mas foi muito importante porque tinha 
sempre algo para me dar.sempre algo para me dar.

Nunca a vou esquecer enquanto eu cá estiver. Nunca Nunca a vou esquecer enquanto eu cá estiver. Nunca 
pensei que nos ia deixar. Comigo vai fi car muita saudade que pensei que nos ia deixar. Comigo vai fi car muita saudade que 
jamais se vai apagar no meu coração.jamais se vai apagar no meu coração.

O carrilhão do tempo tange o desgosto na resposta deste O carrilhão do tempo tange o desgosto na resposta deste 
silêncio. Sinto uma grande dor, não posso esquecer e acei-silêncio. Sinto uma grande dor, não posso esquecer e acei-
tar esta tão grande perda, pois ainda tinha muito tempo para tar esta tão grande perda, pois ainda tinha muito tempo para 
viver. Para mim continua viva e a pensar que me vem trazer viver. Para mim continua viva e a pensar que me vem trazer 
os seus miminhos.os seus miminhos.

Esquecer não será possível pelas suas boas palavras Esquecer não será possível pelas suas boas palavras 
que tanto me apoiou.que tanto me apoiou.

Que bom foi tela como amiga... Que me deu muita co-Que bom foi tela como amiga... Que me deu muita co-

ragem quando sofri. Vai fi car sempre a meu lado! De mãos ragem quando sofri. Vai fi car sempre a meu lado! De mãos 
dadas vamos fi car na recordação da amizade com o sol a dadas vamos fi car na recordação da amizade com o sol a 
brilhar... Não quero aceitar os desígnios de Deus que lhe an-brilhar... Não quero aceitar os desígnios de Deus que lhe an-
tecipou a sua partida que ainda tinha muito para viver. Será tecipou a sua partida que ainda tinha muito para viver. Será 
sempre a minha luz. E continuar na terra ao nosso lado.sempre a minha luz. E continuar na terra ao nosso lado.

Precisava muito de lhe falar do seu dom de amor que Precisava muito de lhe falar do seu dom de amor que 
tinha para mim. Será sempre a minha luz pela consolação da tinha para mim. Será sempre a minha luz pela consolação da 
fé que me dava. Vai sempre continuar ao meu lado como não fé que me dava. Vai sempre continuar ao meu lado como não 
podia deixar de lhe fazer esta pequena homenagem e fi carei podia deixar de lhe fazer esta pequena homenagem e fi carei 
mais aliviada.mais aliviada.

Jamais a vou esquecer porque a estrela estará sempre a Jamais a vou esquecer porque a estrela estará sempre a 
brilhar com a recompensa e conforto. Foi um belo exemplo brilhar com a recompensa e conforto. Foi um belo exemplo 
familiar e carinho que dedicou a todos.familiar e carinho que dedicou a todos.

Obrigada por tudo.Obrigada por tudo.
Judite CarvalhoJudite Carvalho

(Cerveira)(Cerveira)

“Cerveira vai começar um campeonato diferente”“Cerveira vai começar um campeonato diferente”
O Clube Desportivo de Cerveira foi O Clube Desportivo de Cerveira foi 

a surpresa da primeira fase do Cam-a surpresa da primeira fase do Cam-
peonato Nacional de Seniores - Série peonato Nacional de Seniores - Série 
A, alcançando o sexto lugar. Segue-se A, alcançando o sexto lugar. Segue-se 
“um campeonato diferente”, em que os “um campeonato diferente”, em que os 
pontos vão ser reduzidos para metade, pontos vão ser reduzidos para metade, 
mas o treinador Francisco Tobias pro-mas o treinador Francisco Tobias pro-
mete o mesmo trabalho de sempre.mete o mesmo trabalho de sempre.

“Para uma equipa que subiu dos “Para uma equipa que subiu dos 
distritais, o balanço é positivo porque distritais, o balanço é positivo porque 
o nosso objetivo é a manutenção e, se o nosso objetivo é a manutenção e, se 
houvesse apenas a primeira fase, tí-houvesse apenas a primeira fase, tí-
nhamos conseguido com alguma facili-nhamos conseguido com alguma facili-
dade”, começou por dizer o técnico dos dade”, começou por dizer o técnico dos 
cerveirenses.cerveirenses.

“No entanto, agora os pontos vão ser “No entanto, agora os pontos vão ser 
reduzidos para metade e vai começar reduzidos para metade e vai começar 
um campeonato completamente dife-um campeonato completamente dife-
rente. As equipas que estão nos últimos rente. As equipas que estão nos últimos 
lugares vão acreditar cada vez mais e lugares vão acreditar cada vez mais e 
as equipas que tinham vantagem vão as equipas que tinham vantagem vão 
ter que trabalhar para conseguir novas ter que trabalhar para conseguir novas 
vitórias”, acrescentou Francisco Tobias.vitórias”, acrescentou Francisco Tobias.

Questionado sobre a reação psico-Questionado sobre a reação psico-
lógica do grupo à redução de pontos, o lógica do grupo à redução de pontos, o 
treinador lembrou que o Cerveira “apos-treinador lembrou que o Cerveira “apos-
ta na formação” e considera que “essa ta na formação” e considera que “essa 
aposta também tem riscos por que os aposta também tem riscos por que os 
jogadores não são muito experientes a jogadores não são muito experientes a 
este nível”.este nível”.

“Em termos de experiência perde-“Em termos de experiência perde-
mos para todas as outras equipas, mas mos para todas as outras equipas, mas 
queremos fazer história no clube e que-queremos fazer história no clube e que-
remos que a nossa campanha sirva de remos que a nossa campanha sirva de 

exemplo para outros clubes, ao contrá-exemplo para outros clubes, ao contrá-
rio de andarem sempre a contratar joga-rio de andarem sempre a contratar joga-
dores de fora”, declarou o técnico.dores de fora”, declarou o técnico.

Francisco Tobias nota ainda que Francisco Tobias nota ainda que 
“todos os adversários estão a reforçar-“todos os adversários estão a reforçar-
se” e “vão apresentar-se mais fortes” na se” e “vão apresentar-se mais fortes” na 
fase fi nal. Ao invés, o Cerveira “não tem fase fi nal. Ao invés, o Cerveira “não tem 
orçamento para se reforçar” e, por isso, orçamento para se reforçar” e, por isso, 
conta com os atletas que possui neste conta com os atletas que possui neste 
momento para atingir os objetivos.momento para atingir os objetivos.

“Somos uma equipa trabalhadora, “Somos uma equipa trabalhadora, 
que tem jovens que querem aparecer que tem jovens que querem aparecer 

e querem algo mais do futebol. Já que e querem algo mais do futebol. Já que 
não temos as mesmas armas que os não temos as mesmas armas que os 
outros, temos que trabalhar mais do outros, temos que trabalhar mais do 
que eles para continuarmos a surpre-que eles para continuarmos a surpre-
ender toda a gente, sabendo que, para ender toda a gente, sabendo que, para 
isso ter valor, temos que conseguir a isso ter valor, temos que conseguir a 
manutenção”, concluiu o técnico.manutenção”, concluiu o técnico.

Márcio SilvaMárcio Silva
(In - “Alto Minho”, de 28/1/2015)(In - “Alto Minho”, de 28/1/2015)

Águas Bravas Clube vence VI Taça Ibérica de SlalomÁguas Bravas Clube vence VI Taça Ibérica de Slalom
O rio Coura, em Vila Nova de Cer-O rio Coura, em Vila Nova de Cer-

veira, foi palco, este domingo, de mais veira, foi palco, este domingo, de mais 
uma prova desportiva de caráter in-uma prova desportiva de caráter in-
ternacional, a Taça Ibérica de Slalom. ternacional, a Taça Ibérica de Slalom. 
Águas Bravas Clube subiu ao primeiro Águas Bravas Clube subiu ao primeiro 
lugar do pódio desta 6ª edição.lugar do pódio desta 6ª edição.

Nas margens do rio Coura, cente-Nas margens do rio Coura, cente-
nas de pessoas assistiram à destreza nas de pessoas assistiram à destreza 
dos participantes ao longo de aproxima-dos participantes ao longo de aproxima-
damente 300m, confi rmando o grande damente 300m, confi rmando o grande 
prestígio que, ano após ano, este even-prestígio que, ano após ano, este even-
to desportivo vai adquirindo. O desporto to desportivo vai adquirindo. O desporto 
de competição associado a uma beleza de competição associado a uma beleza 
natural ímpar torna a Taça Ibérica de natural ímpar torna a Taça Ibérica de 
Slalom de Cerveira uma das mais im-Slalom de Cerveira uma das mais im-
portantes provas do calendário anual portantes provas do calendário anual 
de canoagem.de canoagem.

No fi nal do dia, e depois de duas No fi nal do dia, e depois de duas 
mangas eliminatórias e uma de fi nal, a mangas eliminatórias e uma de fi nal, a 
nível coletivo, o pódio foi composto pelo nível coletivo, o pódio foi composto pelo 
Águas Bravas Clube, com um total de Águas Bravas Clube, com um total de 
304 pontos, seguido na segunda posi-304 pontos, seguido na segunda posi-
ção pelos Teixugos de Espanha, com ção pelos Teixugos de Espanha, com 
206 pontos, e pelo TEA, em terceiro, 206 pontos, e pelo TEA, em terceiro, 
com 200 pontos.com 200 pontos.

Numa organização conjunta da Fe-Numa organização conjunta da Fe-
deração Portuguesa de Canoagem, deração Portuguesa de Canoagem, 
Federação galega de Piraguismo, do Federação galega de Piraguismo, do 

Club Deportivo Miño – Teixugos e da Club Deportivo Miño – Teixugos e da 
Associação Kaiak Darque Clube, com Associação Kaiak Darque Clube, com 
colaboração da Câmara Municipal de colaboração da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, Junta de Fre-Vila Nova de Cerveira, Junta de Fre-
guesia de Covas e IPDJ, a edição 2015 guesia de Covas e IPDJ, a edição 2015 
da Taça Ibérica de Slalom contou com da Taça Ibérica de Slalom contou com 

a presença de cerca de 120 atletas em a presença de cerca de 120 atletas em 
representação de 15 clubes nacionais e representação de 15 clubes nacionais e 
espanhóis.espanhóis.

G,C.CMVNCG,C.CMVNC

Minha querida amiga D. CândidaMinha querida amiga D. Cândida

Ricardo Abreu Brigadeiro   Ricardo Abreu Brigadeiro   

Lampreia do rio Minho à mesa Lampreia do rio Minho à mesa 
da restauração de Vila Nova de da restauração de Vila Nova de 
CerveiraCerveira

Durante os fi ns de semana de fevereiro e março, 14 Durante os fi ns de semana de fevereiro e março, 14 
restaurantes do concelho cerveirense aderem à iniciativa restaurantes do concelho cerveirense aderem à iniciativa 
“Lampreia do rio Minho – um Prato de excelência”, organi-“Lampreia do rio Minho – um Prato de excelência”, organi-
zada pela Adriminho zada pela Adriminho 
com o apoio dos seis com o apoio dos seis 
municípios do Vale municípios do Vale 
do Minho. Para além do Minho. Para além 
da degustação des-da degustação des-
ta iguaria típica, há ta iguaria típica, há 
ainda um vasto pro-ainda um vasto pro-
grama de animação grama de animação 
associado.associado.

Receitas mais tra-Receitas mais tra-
dicionais baseadas dicionais baseadas 
em segredos transmitidos de geração em geração ou aque-em segredos transmitidos de geração em geração ou aque-
las mais inovadoras. O convite vai no sentido de degustar las mais inovadoras. O convite vai no sentido de degustar 
as múltiplas formas de confecionar a lampreia, rainha desta as múltiplas formas de confecionar a lampreia, rainha desta 
época. Paralelamente, o evento contempla inúmeras ativida-época. Paralelamente, o evento contempla inúmeras ativida-
des para tornar os fi ns de semana pela ‘Vila das Artes’ não só des para tornar os fi ns de semana pela ‘Vila das Artes’ não só 
saborosos, mas também agradáveis e dinâmicos. saborosos, mas também agradáveis e dinâmicos. 

Do vasto programa de animação, destaque para a expo-Do vasto programa de animação, destaque para a expo-
sição patente no Aquamuseu dedicada às “Artes de pesca da sição patente no Aquamuseu dedicada às “Artes de pesca da 
lampreia do rio Minho’; a folia do Carnaval com o Desfi le das lampreia do rio Minho’; a folia do Carnaval com o Desfi le das 
Escolas, na sexta-feira 13 à tarde, o Carnaval no Castelo, no Escolas, na sexta-feira 13 à tarde, o Carnaval no Castelo, no 
dia 14 à noite; também para assinalar o Dia dos Namorados, dia 14 à noite; também para assinalar o Dia dos Namorados, 
traga a sua cara-metade a Vila Nova de Cerveira para degus-traga a sua cara-metade a Vila Nova de Cerveira para degus-
tar a lampreia e assistir à iniciativa ‘Namorar Cerveira’; em tar a lampreia e assistir à iniciativa ‘Namorar Cerveira’; em 
março há os ETC… Encontros de Teatro de Cerveira. Além março há os ETC… Encontros de Teatro de Cerveira. Além 
das atividades programadas na agenda municipal, Vila Nova das atividades programadas na agenda municipal, Vila Nova 
de Cerveira oferece ainda uma beleza natural que deve ser de Cerveira oferece ainda uma beleza natural que deve ser 
descoberta, bem como a arte ao ar livre e em museus, as descoberta, bem como a arte ao ar livre e em museus, as 
feiras semanais, de artesanato e a de artes e velharias. feiras semanais, de artesanato e a de artes e velharias. 

A iniciativa “Lampreia do rio Minho – um prato de excelên-A iniciativa “Lampreia do rio Minho – um prato de excelên-
cia” é um projeto da Associação de Desenvolvimento Rural cia” é um projeto da Associação de Desenvolvimento Rural 
Integrado do Vale do Minho - ADRIMINHO, em parceria com Integrado do Vale do Minho - ADRIMINHO, em parceria com 
os municípios do Vale do Minho, que já vai na VI edição e os municípios do Vale do Minho, que já vai na VI edição e 
que visa a promoção de um recurso local com forte impacto que visa a promoção de um recurso local com forte impacto 
na economia local – a lampreia – tornando o Vale do Minho na economia local – a lampreia – tornando o Vale do Minho 
como um destino gastronómico de excelência.como um destino gastronómico de excelência.

Gabinete de Comunicação do Município de VNCerveiraGabinete de Comunicação do Município de VNCerveira
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ASSINATURA ASSINATURA 

ANUALANUAL

NACIONAL: NACIONAL: 

€ 20,00€ 20,00

ASSINE O  
N/ JORNAL 

DIGITAL
SÓ: € 12,50/ANO

CAMPEONATOCAMPEONATO
REGIONAL DE REGIONAL DE 

JUVENISJUVENIS
2.ª DIVISÃO2.ª DIVISÃO

12.ª JORNADA12.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Meadela, 0 - Campos, 5Meadela, 0 - Campos, 5
Valenciano, 0 - L. Sousa, 0Valenciano, 0 - L. Sousa, 0
Âncora, 5 - Castelense, 0Âncora, 5 - Castelense, 0

Folgou: LimianosFolgou: Limianos

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Limianos 33

  2.º - Âncora 26

  3.º - Valenciano 22

  4.º - Luciano de Sousa 16

  5.º -   5.º - CastelenseCastelense 1313

  6.º - Campos  6.º - Campos 1313

 7.º -  7.º - MeadelaMeadela 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL

DE SENIORES DE SENIORES 
18.ª JORNADA18.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
St. Maria, 0 - P. Salgadas, 0St. Maria, 0 - P. Salgadas, 0

Cerveira, 1 - Vianense, 3Cerveira, 1 - Vianense, 3
Vilaverdense, 1 - Vieira, 0Vilaverdense, 1 - Vieira, 0

Mirandela, 2 - Fafe, 2Mirandela, 2 - Fafe, 2
Bragança, 2 - Limianos, 0Bragança, 2 - Limianos, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Fafe 37

  2.º - Mirandela 35

  3.º - Vilaverdense 29

  4.º - Pedras Salgadas 25

  5.º - Bragança 25

  6.º - CD Cerveira 23

  7.º -   7.º - VianenseVianense 2121

  8.º - Santa Maria  8.º - Santa Maria 1919

  9.º -   9.º - LimianosLimianos 1414

 10.º - Vieira 10.º - Vieira 1010

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Neves F.C. 37

  2.º - Ponte da Barca 36

  3.º - Atlético dos Arcos 35

  4.º - Valenciano 30

  5.º - Correlhã 28

  6.º - Courense 26

  7.º - Vit. Piães 26

  8.º - Monção 24

  9.º -   9.º - PaçôPaçô 2121

10.º - Lanheses10.º - Lanheses 2020

11.º - 11.º - CastelenseCastelense 1919

12.º - Melgacense12.º - Melgacense 1515

13.13.º - Vila Friaº - Vila Fria 1212

14.º - 14.º - PerrePerre 1010

15.º - Campos15.º - Campos 88

16.º - 16.º - Moreira LimaMoreira Lima 77

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO
16.ª JORNADA16.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Melgacense, 1 - Atl. Arcos, 4Melgacense, 1 - Atl. Arcos, 4

Courense, 0 - Neves, 3Courense, 0 - Neves, 3
Monção, 0 - Lanheses, 1Monção, 0 - Lanheses, 1

Castelense, 2 - Correlhã, 2Castelense, 2 - Correlhã, 2
Campos, 1 - Vit. Piães, 2Campos, 1 - Vit. Piães, 2
Perre, 0 - Valenciano, 1Perre, 0 - Valenciano, 1
P. Barca, 3 - Vila Fria, 0P. Barca, 3 - Vila Fria, 0

Paçô, 1 - M. Lima, 3Paçô, 1 - M. Lima, 3

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
15.ª JORNADA15.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Paçô, 0 - Atl. Arcos, 0Paçô, 0 - Atl. Arcos, 0
Monção, 6 - M. Lima, 1Monção, 6 - M. Lima, 1

Darquense, 2 - Courense, 2Darquense, 2 - Courense, 2
Lanheses, 1 - Correlhã, 7Lanheses, 1 - Correlhã, 7

Limianos, 2 - Barroselas, 0Limianos, 2 - Barroselas, 0
Torre, 2 - Ancorense, 10Torre, 2 - Ancorense, 10

Cerveira, 13 - Caminha, 0Cerveira, 13 - Caminha, 0
P. Barca, 2 - Vila Fria, 0P. Barca, 2 - Vila Fria, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Limianos 39

  2.º - CD Cerveira 36

  3.º - Ancorense 35

  4.º - Barroselas 34

  5.º -   5.º - PaçôPaçô 2929

  6.º - Ponte da Barca  6.º - Ponte da Barca 2929

  7.º -   7.º - Atlético dos ArcosAtlético dos Arcos 2727

  8.º - Correlhã  8.º - Correlhã 2525

  9.º -   9.º - MonçãoMonção 2525

10.º - Vila Fria10.º - Vila Fria 2525

11.º - 11.º - LanhesesLanheses 1515

12.º - 12.º - Moreira LimaMoreira Lima 99

13.º - 13.º - CaminhaCaminha 77

14.º - Torre14.º - Torre 55

15.º - 15.º - CourenseCourense 44

16.º - Darquense16.º - Darquense 33

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DE DISTRITAL DE 

INICIADOSINICIADOS

16.ª JORNADA16.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Correlhã, 1 - Vianense, 4Correlhã, 1 - Vianense, 4
Cerveira, 12 - L. Sousa, 3Cerveira, 12 - L. Sousa, 3
P. Barca, 1 - Perspetiva, 0P. Barca, 1 - Perspetiva, 0

Chafé, 5 - Âncora, 0Chafé, 5 - Âncora, 0
Neves, 0 - Torre, 0Neves, 0 - Torre, 0

Limianos, 4 - Paçô, 0Limianos, 4 - Paçô, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vianense 43

  2.º - Limianos 41

  3.º - Paçô 34

  4.º - Ponte da Barca 31

  5.º -   5.º - CorrelhãCorrelhã 2828

  6.º - CD Cerveira  6.º - CD Cerveira 2727

  7.º - Perspetiva  7.º - Perspetiva 2323

 8.º - Neves FC 8.º - Neves FC 1717

 9.º -  9.º - Luciano SousaLuciano Sousa 1010

10.º - Chafé10.º - Chafé 99

11.º - 11.º - TorreTorre 77

12.º - Âncora12.º - Âncora 44

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

2.ª DIVISÃO2.ª DIVISÃO
16.ª JORNADA16.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Chafé, 1 - Arcozelo, 0Chafé, 1 - Arcozelo, 0
Darquense, 1 - Bertiandos, 2Darquense, 1 - Bertiandos, 2

Moreira, 2 - Vila Franca, 1Moreira, 2 - Vila Franca, 1
Ancorense, 0 - Vianense, 3Ancorense, 0 - Vianense, 3

Lanhelas, 2 - Raianos, 3Lanhelas, 2 - Raianos, 3
Grecudega, 3-Castanheira, 1Grecudega, 3-Castanheira, 1

Caminha, 3 - Ág. Souto, 0Caminha, 3 - Ág. Souto, 0
Távora, 2 - Fachense, 1Távora, 2 - Fachense, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Chafé 40

  2.º - Moreira 35

  3.º - Vila Franca 33

  4.º - Raianos 31

  5.º - Arcozelo 31

  6.º - Vianense B 26

  7.º -   7.º - CaminhaCaminha 2626

  8.º - Grecudega  8.º - Grecudega 2525

  9.º -   9.º - BertiandosBertiandos 2222

10.º - Távora10.º - Távora 2121

11.º - 11.º - AncorenseAncorense 2020

12.º - Darquense12.º - Darquense 1818

13.º - 13.º - FachenseFachense 1717

14.º - Lanhelas14.º - Lanhelas 1515

15.º - 15.º - Águias de SoutoÁguias de Souto 44

16.º - 16.º - CastanheiraCastanheira 33

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS “A”INFANTIS “A”

13.ª JORNADA
      RESULTADOS
Limianos, 0 - Barroselas, 10Limianos, 0 - Barroselas, 10

Campos, 6 - Moreira, 3Campos, 6 - Moreira, 3
Âncora, 6 - Courense, 0Âncora, 6 - Courense, 0
Raianos, 9 - Venade, 1Raianos, 9 - Venade, 1

Torreenses, 2 - Monção, 16Torreenses, 2 - Monção, 16
Friestense,0-Fontourense,10Friestense,0-Fontourense,10
Valenciano,20-Melgacense,0Valenciano,20-Melgacense,0

Cerveira, 1 - Ancorense, 7Cerveira, 1 - Ancorense, 7

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Ancorense1.º - Ancorense 3939

  2.º - Barroselas 36

  3.º - CD Cerveira 31

  4.º - Âncora 30

  5.º - AD Campos 27

  6.º - Moreira 25

  7.º - Monção 24

  8.º - Courense 24

  9.º - Valenciano 19

10.º - Raianos 16

11.º - Fontourense 15

12.º - Venade12.º - Venade 1212

13.º - 13.º - FriestenseFriestense 66

14.º - Limianos14.º - Limianos 66

15.º15.º - Melgacense - Melgacense 00

16.º - Torreenses16.º - Torreenses 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS “A”BENJAMINS “A”
12.ª JORNADA12.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Valenciano, 3 - Âncora, 2Valenciano, 3 - Âncora, 2
Cerveira, 5 - Monção, 1Cerveira, 5 - Monção, 1

Raianos, 2 - Ancorense, 10Raianos, 2 - Ancorense, 10
Torreenses,10-Melgacense,0Torreenses,10-Melgacense,0

Moreira, 5 - Friestense, 0Moreira, 5 - Friestense, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Moreira 34

  2.º - Ancorense 34

  3.º - CD Cerveira 30

  4.º - Monção 21

  5.º - Âncora 18

  6.º - Fontourense 15

  7.º - Friestense 15

  8.º - Raianos 12

  9.º - Valenciano 9

10.º - Torreenses 6

11.º - Melgacense 0

Campeonato Nacional de SenioresCampeonato Nacional de Seniores
(Série A)(Série A)

CERVEIRA, 1 - VIANENSE, 3CERVEIRA, 1 - VIANENSE, 3
Na 18.ª jornada do Campeonato Nacional de Seniores, Na 18.ª jornada do Campeonato Nacional de Seniores, 

o Clube Desportivo de Cerveira recebeu, no Estádio Rafael o Clube Desportivo de Cerveira recebeu, no Estádio Rafael 
Pedreira, a equipa do Vianense, tendo o conjunto da capital Pedreira, a equipa do Vianense, tendo o conjunto da capital 
do distrito vencido por três bolas a uma.do distrito vencido por três bolas a uma.

O Cerveira alinhou com Luís, Diogo Carvalho, Hélder, O Cerveira alinhou com Luís, Diogo Carvalho, Hélder, 
Carlos González, Óscar Sá, Nuno Paulo (Miguel Pereira), Carlos González, Óscar Sá, Nuno Paulo (Miguel Pereira), 
Marco, Nibra, Luís Góis (Diogo Pereira), João Neves e Rui Marco, Nibra, Luís Góis (Diogo Pereira), João Neves e Rui 
Ribeiro (Luís António).Ribeiro (Luís António).

Treinador - Francisco Tobias.Treinador - Francisco Tobias.
O golo do Cerveira foi marcado por Marco e o árbitro do O golo do Cerveira foi marcado por Marco e o árbitro do 

encontro foi João Matos, da AF de Viana do Castelo.encontro foi João Matos, da AF de Viana do Castelo.

Campeonato Distrital da 1.ª DivisãoCampeonato Distrital da 1.ª Divisão
da A.F. Viana do Casteloda A.F. Viana do Castelo

CAMPOS, 1 - VITORINO DE PIÃES, 2CAMPOS, 1 - VITORINO DE PIÃES, 2
Foi na 16.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Di-Foi na 16.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Di-

visão que a Associação Desportiva de Campos perdeu, em visão que a Associação Desportiva de Campos perdeu, em 
casa, com o Vitorino de Piães, por duas bolas a uma.casa, com o Vitorino de Piães, por duas bolas a uma.

O Campos alinhou com João, Kid (Carlitos), Leonel, Tri-O Campos alinhou com João, Kid (Carlitos), Leonel, Tri-
lho, Nelson, Bacião (Guerreiro), Fred, Gaio, Duque, Hugo lho, Nelson, Bacião (Guerreiro), Fred, Gaio, Duque, Hugo 
Carpinteira e Russo (Diogo).Carpinteira e Russo (Diogo).

Treinador - Delfi m Barbosa.Treinador - Delfi m Barbosa.
O golo do Campos foi marcado por Fred e o árbitro do O golo do Campos foi marcado por Fred e o árbitro do 

encontro foi João Carlos Costa.encontro foi João Carlos Costa.
Nelson, do Campos, foi expulso aos 76 minutos.Nelson, do Campos, foi expulso aos 76 minutos.

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL

DE JUVENIS DE JUVENIS 
1.ª JORNADA1.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Vizela, 4 - Cerveira, 0Vizela, 4 - Cerveira, 0
Barroselas, 1 - Chaves, 3Barroselas, 1 - Chaves, 3

Braga, 2 - Rio Ave, 2Braga, 2 - Rio Ave, 2
Gil Vicente, 2 - Bragança, 1Gil Vicente, 2 - Bragança, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Braga 38

  2.º - Gil Vicente 35

  3.º - Rio Ave 31

  4.º - Chaves 23

  5.º - Vizela 21

  6.º - Barroselas 21

  7.º -   7.º - BragançaBragança 99

  8.º - CD Cerveira  8.º - CD Cerveira 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS 2005BENJAMINS 2005
13.ª JORNADA13.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Academia, 2 - Limianos, 2Academia, 2 - Limianos, 2
Barroselas, 7 - Venade, 1Barroselas, 7 - Venade, 1

Courense, 2 - Cerveira B, 1Courense, 2 - Cerveira B, 1
Darquense, 1 - Perspetiva, 2Darquense, 1 - Perspetiva, 2
Cerveira A, 4 - Vianense B, 2Cerveira A, 4 - Vianense B, 2

Torre, 1 - Ancorense, 4Torre, 1 - Ancorense, 4
V. Franca, 2 - P. Barca, 12V. Franca, 2 - P. Barca, 12

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Perspetiva 35

  2.º - Limianos 33

  3.º - Academia PL 32

  4.º - CD Cerveira A 28

  5.º - Ponte da Barca 27

  6.º - Courense 22

  7.º - Vianense B 21

  8.º - Barroselas 19

  9.º - Ancorense 18

10.º - Vila Franca 10

11.º - Venade 9

12.º - 12.º - CD Cerveira BCD Cerveira B 99

13.º - Darquense13.º - Darquense 33

14.º - 14.º - TorreTorre 00

Milhares na ‘Meia Maratona Milhares na ‘Meia Maratona 
Manuela Machado’Manuela Machado’

Milhares de atletas encheram as ruas de Viana do Cas-Milhares de atletas encheram as ruas de Viana do Cas-
telo durante a XVII Meio Maratona Manuela Machado, numa telo durante a XVII Meio Maratona Manuela Machado, numa 
organização da Câmara Municipal de Viana do Castelo, em organização da Câmara Municipal de Viana do Castelo, em 
colaboração com os Cyclones Atlético Clube e a Associação colaboração com os Cyclones Atlético Clube e a Associação 
de Atletismo de Viana do Castelo. A prova foi ganha por Da-de Atletismo de Viana do Castelo. A prova foi ganha por Da-
niel Pinheiro e Filomena Costa.niel Pinheiro e Filomena Costa.

A iniciativa juntou milhares de atletas no primeiro even-A iniciativa juntou milhares de atletas no primeiro even-
to que marcou as comemorações de elevação de Viana do to que marcou as comemorações de elevação de Viana do 
Castelo a cidade e as comemorações dos 20 anos sobre a Castelo a cidade e as comemorações dos 20 anos sobre a 
vitória de Manuela Machado no Campeonato do Mundo de vitória de Manuela Machado no Campeonato do Mundo de 
Gotemburgo.Gotemburgo.

A organização, como tradicionalmente, distinguiu ainda A organização, como tradicionalmente, distinguiu ainda 
os atletas e participantes da Galiza, tanto mais que a Meia os atletas e participantes da Galiza, tanto mais que a Meia 
Maratona faz parte do circuito de provas de estrada da Ga-Maratona faz parte do circuito de provas de estrada da Ga-
liza. Releva-se, por isso, a importância do impacto da prova liza. Releva-se, por isso, a importância do impacto da prova 
na vizinha Galiza, demonstrativo no aumento do número de na vizinha Galiza, demonstrativo no aumento do número de 
inscritos para cerca de 800 atletas a correr em Viana. Já na inscritos para cerca de 800 atletas a correr em Viana. Já na 
Caminhada, cujo valor das inscrições reverteu a favor do Lar Caminhada, cujo valor das inscrições reverteu a favor do Lar 
de Santa Teresa, marcaram presença cerca de setecentas de Santa Teresa, marcaram presença cerca de setecentas 
pessoas.pessoas.

Rally de Portugal estará em Rally de Portugal estará em 
Caminha no dia 22 de maioCaminha no dia 22 de maio

O Vodafone Rally de Portugal de 2015 terá lugar de 21 O Vodafone Rally de Portugal de 2015 terá lugar de 21 
a 24 de maio e, logo no segundo dia, ruma ao Alto Minho e a 24 de maio e, logo no segundo dia, ruma ao Alto Minho e 
ao concelho de Caminha, para cumprir 18,05 quilómetros de ao concelho de Caminha, para cumprir 18,05 quilómetros de 
prova. O formato da prova foi dado a conhecer às autarquias prova. O formato da prova foi dado a conhecer às autarquias 
envolvidas, em encontro realizado em Viana do Castelo, nas envolvidas, em encontro realizado em Viana do Castelo, nas 
instalações do Turismo do Porto e Norte de Portugal.instalações do Turismo do Porto e Norte de Portugal.

Recorde-se que este regresso às estradas de Caminha Recorde-se que este regresso às estradas de Caminha 
vai acontecer depois de uma ausência de mais de duas dé-vai acontecer depois de uma ausência de mais de duas dé-
cadas.cadas.

Este regresso ao norte do Rally de Portugal foi possível Este regresso ao norte do Rally de Portugal foi possível 
graças ao empenhamento de 13 municípios e à colaboração graças ao empenhamento de 13 municípios e à colaboração 
do Turismo do Porto e Norte de Portugal.do Turismo do Porto e Norte de Portugal.

Campeonato Zonal Campeonato Zonal 
(norte) de Cadetes(norte) de Cadetes

No passado dia 17 de janeiro realizou-se, no Pavilhão No passado dia 17 de janeiro realizou-se, no Pavilhão 
Municipal de Vagos (Aveiro), o Campeonato Zonal Norte de Municipal de Vagos (Aveiro), o Campeonato Zonal Norte de 
Cadetes, prova na qual se apuram os cinco melhores cade-Cadetes, prova na qual se apuram os cinco melhores cade-
tes para o Campeonato Nacional.tes para o Campeonato Nacional.

Esta prova foi organizada pela ADC Sosense (Vagos), a Esta prova foi organizada pela ADC Sosense (Vagos), a 
Associação Distrital de Judo de Aveiro e com o apoio da Câ-Associação Distrital de Judo de Aveiro e com o apoio da Câ-
mara Municipal de Vagos.mara Municipal de Vagos.

O Juvalença participou com 3 judocas para o Campeona-O Juvalença participou com 3 judocas para o Campeona-
to em várias categorias.to em várias categorias.

O Zonal revelou-se bastante competitivo tanto a nível de O Zonal revelou-se bastante competitivo tanto a nível de 
judocas como técnico, tendo em conta que estes atletas são judocas como técnico, tendo em conta que estes atletas são 
de idades compreendidas entre os 14 e os 17 anos.de idades compreendidas entre os 14 e os 17 anos.

Os resultados dos judocas valencianos foram os seguin-Os resultados dos judocas valencianos foram os seguin-
tes: campeão zonal: Ricardo Lopes em -90 kg.; vice-campeã tes: campeão zonal: Ricardo Lopes em -90 kg.; vice-campeã 
zonal: Alexandra Silva em -48 kg.; medalha de bronze: Ricar-zonal: Alexandra Silva em -48 kg.; medalha de bronze: Ricar-
do Teixeira em -60 kg., fi cando assim os três judocas apu-do Teixeira em -60 kg., fi cando assim os três judocas apu-
rados para o Campeonato Nacional de Cadetes, que se vai rados para o Campeonato Nacional de Cadetes, que se vai 
realizar no dia 1 de fevereiro em Odivelas.realizar no dia 1 de fevereiro em Odivelas.

Município de Viana do Castelo Município de Viana do Castelo 
remodela pista de atletismo remodela pista de atletismo 
Estádio Manuela MachadoEstádio Manuela Machado

O Município de Viana do Castelo vai requalifi car o Estádio O Município de Viana do Castelo vai requalifi car o Estádio 
Manuela Machado remodelando a pista de atletismo (tartan), Manuela Machado remodelando a pista de atletismo (tartan), 
que integra esta infraestrutura desportiva e que apresenta si-que integra esta infraestrutura desportiva e que apresenta si-
nais de degradação devido aos anos de utilização intensa de nais de degradação devido aos anos de utilização intensa de 
muitos atletas.muitos atletas.

Esta intervenção, orçada em cerca de 400 mil euros, será Esta intervenção, orçada em cerca de 400 mil euros, será 
levada a efeito no ano em que se comemora o 20.º aniver-levada a efeito no ano em que se comemora o 20.º aniver-
sário do título mundial de Campeã da Maratona de Manuela sário do título mundial de Campeã da Maratona de Manuela 
Machado, obtido em Gotemburgo, na Suécia.Machado, obtido em Gotemburgo, na Suécia.


